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O presente trabalho centra-se na relevância do Estudo Sociológico do Lugar para o 
desenvolvimento projectual em Arquitectura. Esta preocupação nasce da questão relativa à 
desumanização da paisagem construída que, em alguns casos, gera territórios sem identidade 
com os quais as populações não se identificam. Um dos factores que tem contribuído para esta 
tendência, e que representa o nosso ponto de partida é o facto de, pelas mais diversas razões, 
nem sempre ser possível fazer com que a Equipa envolvida no projecto de Arquitectura se 
desloque ao lugar onde se irá intervencionar, com o objectivo de entender as suas dinâmicas 
sociais, sócio-espaciais e culturais, fundamentais para o desenvolvimento projectual.    
 Projectos como ‘’The Trekroner Art Plan Project’’, ‘’Serviço de Apoio Ambulatório Local’’ 
(S.A.A.L.), e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, para além da relevância do Estudo 
Sociológico do Lugar para o desenvolvimento projectual em Arquitectura (efectuado na Fase de 
Levantamento do Lugar), revelaram a importância do trabalho directamente no lugar e de uma 
estratégia projectual multidisciplinar entre Arquitectura, Arquitectura paisagista, Arte, 
Antropologia, Geografia, Sociologia e o Urbanismo na criação de espaços humanizados, 
reveladores de grande riqueza estética e sensorial. Inversamente a estes casos surgem 
exemplos de Condóminos Privados, Centros Comerciais, Bairro do Aleixo e Bairro Social de 
Aldoar. Este último integrado na malha urbana do Porto, é o nosso caso de estudo. 
É neste contexto e numa tentativa de combater a desumanização da paisagem 
construída que se propõe a criação de um objecto que possa ser integrado na Fase de 
Levantamento do Lugar em Arquitectura e que permita ‘’trazer’’ o lugar para dentro do ateliê de 
Arquitectura. O objectivo é o de transmitir à Equipa de Projecto o maior número de informação 
sobre o Lugar, nomeadamente camadas de informação não corpóreas como práticas sociais e 
relação entre Ser Humano e espaço, com o intuito de melhorar os desenhos de projecto. Assim 
surge o foto-documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’.                                                                                               
 
Palavras-chave: Lugar, Multidisciplinar, Humanização da Paisagem Construída.  






This paper focuses on the relevance of the Sociological Study of Place for the 
development project in Architecture. This concern arises from the question on the 
dehumanization of the built landscape that, in some cases, generates territories without an 
identity with which local people do not identify themselves. One factor that has contributed to 
this trend, and represents our starting point, is the fact that, for various reasons, it’s not always 
possible to make the team involved in the architectural design moves to the place where it will 
intervention, in order to understand their social dynamics, spatial and socio-cultural,                
project-key development. 
 Projects as ''The Trekroner Art Plan Project'', ''Serviço de Apoio Ambulatório Local'' 
(S.A.A.L.), and ''Estratégia para Habitação Evolutiva’’, in addition to the relevance of the 
Sociological Study of Place for the development of project-oriented Architecture (carried out in 
the phase of Place Survey), revealed the importance of working directly on the place and a 
strategy of multi-disciplinary project-oriented Architecture, Art, Anthropology, Geography, 
Landscape, and Urban Sociology in creating humanized spaces, revealing a wealth of aesthetic 
and sensory. In contrast to these cases, there are examples of Private Condominiums, 
Shopping Centers, Bairro Social do Aleixo e Bairro Social de Aldoar. The latter integrated in the 
urban area of Porto, is our case study. 
It is in this context, and an attempt to fight the dehumanization of the built landscape that 
aims to create an object that can be integrated in the Architectural Place Survey, which allows 
to bring place into to the studio. the aim is to provide the project team with the greatest number 
of information over the place, as social practices and relations between human beings and 
space, in order to improve the design drawings. Thus comes the photo-documentary                      


























                                                                                                                                                                       
 






O interesse pela questão da desumanização da paisagem construída surgiu, em 2005, 
após a participação no projecto ‘’Concurso Internacional Para a Nova Biblioteca Nacional da 
República Checa’’. Durante o processo de desenvolvimento projectual a Equipa de Projecto 
nunca visitou o lugar, a cidade de Praga, que iria acolher a intervenção, construindo todo o 
projecto de Arquitectura, a partir de dados técnicos fornecidos pelo promotor do concurso e por 
um conjunto de informações e de fotografias recolhidas através da internet. Resultando num 
edifício bem concebido do ponto de vista formal mas que não respondia, de forma eficaz, às 
exigências sócio-espaciais e urbanísticas do lugar, contribuindo, assim, para a desumanização 
da paisagem construída.  
Esta preocupação (a desumanização da paisagem construída), para além de ter o seu 
lado mais visível no espaço público, tem sido partilhada por diversos projectistas. Exemplo 
disso foi o tema do Primeiro Congresso da Ordem dos Arquitectos realizado em 2000, na 
cidade de Évora sob o tema ‘’Humanizar a Cidade e o Território’’1. Neste encontro debateram-
se as funções sociais da Arquitectura (Arquitectura enquanto identidade, identificação cultural, 
necessidade social e enquanto promotora de qualidade de vida), à luz de uma sociedade que 
vem criando novas necessidades e novas formas de viver, exigindo um repensar permanente 
desta disciplina. Outro exemplo, são as reflexões teóricas do Arquitecto António Baptista 
Coelho ‘’Tratamos de um verdadeiro habitar, que vai da habitação, à vizinhança e à cidade, e 
de um modo de habitar humanizado que se pode definir como aquele cujas características 
urbanas e residenciais nada têm de massificação, de monotonia, de falta de escala humana, de 
segregação social e física relativamente à cidade viva…’’ (Coelho, 2009:1)2. Para além destes 
factores, a crescente tendência da desumanização da paisagem construída também se deve à 
introdução e planificação massiva da Arquitectura e da construção do desenho através das 
novas tecnologias, onde bibliotecas electrónicas carregadas de blocos uniformizam os  
1 Texto de abertura do ‘’I Congresso da Ordem dos Arquitectos’’, Évora, 26 de Outubro de 2000. 
 
2 António Baptista Coelho [2009], 4 Grande Conferencia do Jornal Arquitecturas, 18 de Março de 2009, CCB, Do Edifício à Cidade, 
da Habitação ao Habitat, ‘’Cidade Humanizada e Habitação de Interesse Social’’, 2009.            
Arquitecto e Doutor em Arquitectura pela Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, investigador e chefe do Núcleo de 
Arquitectura e Urbanismo do Laboratório Nacional de Engenharia Civil. 
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desenhos de projecto, contribuindo para uma ‘’…excessiva preocupação da arquitectura com a 
estética como catarse e alheando-se, porque a condiciona, do conteúdo social e económico a 
que está normalmente obrigada, com o consequente empobrecimento do projecto e do quadro 
em que se movem os múltiplos utilizadores do espaço.’’ (Gonçalves, 2003: 20)3, promovendo o 
aparecimento de territórios sem identidade. Neste contexto, importa ainda referir a economia 
dominante, a industrialização, o aumento demográfico e a globalização, como explica Daniel 
Innerarity em ‘’A Sociedade Invisível’’ (Innerarity, 2009: 64, 65)4, como factores determinantes  
para o aparecimento de um mundo de territorialidade difusa, onde novos valores culturais, 
sociais e sócio-espaciais geram novas tipologias de viver e consequentemente o 
reposicionamento da prática de projectar. Numa sociedade em constante mudança, nas 
palavras do sociólogo Zygmunt Bauman ‘’uma sociedade incapaz de manter a sua forma’’ 
(Bauman, 2005)5, de que maneira poderá na fase de Levantamento do Lugar em Arquitectura, 
o Estudo Sociológico, cruzando as Ciências Humanas como Psicologia, Antropologia e 
Sociologia, contribuir para um desenho de projecto que origine uma paisagem construída mais 
humanizada e que possa responder às novas necessidades sócio-espaciais de forma                          
mais eficaz?   
 
A resposta a esta questão surgiu após a análise dos projectos ‘’The Trekroner Art Plan 
Project’’ em Roskilde, Dinamarca, ‘’Operações S.A.A.L’’ em Portugal, destacando o projecto de 
‘’Habitação Social da Bouça’’, Porto, e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’ em Pune e 
Bombaim, Índia. Independentemente destes projectos se terem desenvolvido em contextos 
sócio-culturais diversos e das estratégias de desenho de projecto serem diferentes, têm em 
comum, para além de equipas multidisciplinares incluindo Arquitectos, Engenheiros, Artistas 
Plásticos, Urbanistas, Paisagistas, Antropólogos, Sociólogos, Advogados e as Populações 
Locais, o facto de na Fase de Levantamento do Lugar, se centrarem no estudo sociológico do 
mesmo (realizado através do trabalho directamente no lugar). Onde o diálogo com as 
populações locais e o entendimento das suas práticas sociais e culturais foram sempre 
considerados, resultando em projectos onde se verificou-se um aumento do uso do espaço 
público e de uma enorme riqueza social à escala local e urbana.  
Ao analisarmos o desenho de um projecto de Arquitectura, verificamos que este divide-se 
em diferentes fases, englobando, de modo geral, o Reconhecimento e o Levantamento do 
Lugar, o Estudo Prévio, o Projecto Base, o Projecto de Execução e a Fase de Obra (que pode  
 
 
3 Jorge Manuel Gonçalves [2003], Ver, Ouvir, Calar, Arquitectura e vida, n.34, Janeiro de 2003, (Mestre em Geografia Humana e 
Planeamento Regional e Local). 
4
 Daniel Innerarity [2004], A Sociedade Invisível, 2009. 
5 Zygmunt Bauman [2005], Vida Líquida, 2006.  
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não ser levada a cabo). Centrando-se o presente trabalho na Fase de Levantamento do Lugar, 
que é onde se considera mais pertinente a sua introdução após a análise dos projectos 
anteriormente. Independentemente dos tipos de intervenção em Arquitectura é sempre 
necessária uma fase prévia de Levantamento do Lugar (com excepção dos concursos de 
ideias que não têm por base um lugar físico concreto). Nesta fase, que é a primeira do 
processo de desenvolvimento projectual, o lugar para onde o projecto vai ser realizado é 
descrito através de esquissos (acompanhando todo o processo projectual, afirmam, revêem e 
anulam conceitos que futuramente se irão materializar na obra), desenhos cotados (desenhos 
rigorosos à escala cujos perfis, cortes verticais e horizontais incluem cotas), axonometrias 
(desenhos que através das coordenadas de um objecto e respectivos planos criam uma 
perspectiva do mesmo), perspectivas, modelos tridimensionais (em maqueta convencional ou 
virtual com o intuito de perceber as diferentes relações volumétricas do espaço), fotografia 
(contribuindo para completar lapsos de informação como a relação forma/fundo) e fotografia 
métrica (onde o espaço é medido através do corpo ou de uma régua auxiliar introduzindo uma 
noção de escala). O lugar traduz-se num conjunto de informações técnicas que fornecem à 
Equipa de Projecto o que constitui o seu lado construído não englobando, na maioria das 
vezes, um levantamento das vertentes sociais, culturais e históricas que também o 
caracterizam. Desta forma os lugares vão sendo projectados com base em dados técnicos, 
contribuindo para o aparecimento de espaços descaracterizados cultural e socialmente. ‘’Não-
lugares’’, que se devem, como explica Marc Augé (Augé, 2007)6,  ao facto de os novos lugares, 
de modo geral, não integrarem pré-existências, lugares antropológicos e património imaterial 
(praticas sociais e culturais), debilitando o desenvolvimento relacional da comunidade com o 
espaço construído, levando à não identificação do Ser Humano com o mesmo e que, em 
alguns casos, devido a falta de uso leva à desumanização dos lugares.  
 
Por razões funcionais de um ateliê de Arquitectura (podem existir vários projectos em 
curso, reuniões com clientes e outros profissionais), não é possível fazer com que toda a 
equipa (composta por um ou mais Arquitectos, Engenheiros e, dependendo da natureza do 
projecto, Paisagistas, Urbanistas e Especialistas de outras áreas), visite o lugar onde se irá 
desenvolver o projecto e possa entender as suas múltiplas sinergias e sentir o lugar 
(experiencia através do corpo, fundamental para a sua compreensão), o que ajuda a melhorar 
os desenhos de projecto, porque como explica Kevin Lynch ‘’a cada instante existe mais do 
que a vista alcança…Os elementos móveis de uma cidade, especialmente as pessoas e as 
suas actividades, são tão importantes como as suas partes físicas e imóveis.’’ (Linch, 2009:9)7, 
o que só se observa directamente no lugar. Não se pode esquecer o facto de os lugares serem 
 
6
 Marc Augé [1992], Não-lugares, Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 2007. 
7
 Kevin Lynch [1960]. A Imagem da Cidade, 2009. 
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constituídos por dinâmicas sociais próprias, chegando algumas delas a fazer parte da memória 
colectiva e a influenciar o desenvolvimento relacional dessa comunidade. Ou seja, os lugares 
também são formados pela ‘’…partilha de uma cultura local que se relaciona com um 
conhecimento para um grupo de pessoas que são os habitantes de um espaço físico 
delimitado…’’ (Traquino, 2010: 14)8.  
 
É devido ao conjunto de factores apresentados que o que nos interessa investigar é a 
possibilidade da criação de um objecto que possa transpor e materializar as dinâmicas sócio- 
culturais para dentro do ateliê de Arquitectura. Para responder a este objectivo utilizamos como 
caso de estudo o Bairro Social de Aldoar, uma escolha ponderada no elevado número de 
problemas sociais, espaciais e sócio-espaciais que permitiam alargar o campo de estudo. 
Construído na periferia da cidade do Porto, albergou em 1968 a população dos Bairros de Lata 
de Xangai e da Liberdade (actual Parque da Cidade), caracterizando-se por uma rede de 
acessos de baixa qualidade e por espaços públicos pobres estética e sensorialmente.  
Para levar a cabo o estudo em questão adoptou-se uma metodologia que se apoia nas 
Ciências Sociais e cujos meios de registo da recolha são o desenho diagramático, o vídeo, a 
fotografia e as recolhas sonoras. Na metodologia seguida a primeira fase prendeu-se com a 
análise cinematográfica dos filmes ‘’Tekkon Kinkurito’’, ‘’Hard Candy’’, ‘’Nostalgia’’ e ‘’O Sétimo 
Selo’’. Tendo em vista a compreensão dos códigos cinematográficos, relativos à imagem, 
utilizados para expressar determinado conceito no decorrer de uma acção. Nesta etapa a 
referenciar Terence St. John9 e as suas reflexões teóricas em ‘’A Realização Cinematográfica’’, 
relativas à construção de uma narrativa em cinema e aos códigos universais de linguagem a 
que esta deve obedecer.  
 
A fase posterior teve como finalidade o estudo das ferramentas operativas que iriam ser 
utilizadas no Estudo e Levantamento Sociológico do Lugar. Assim, tanto o desenho (com 
referencia a Ana Leonor M. Madeira)10, como a fotografia, o vídeo e dispositivos de recolha 
sonora (micro gravadores), foram submetidos a diferentes tipos de testes, diferentes tipos de 
exposição, diferentes intervalos de tempo e de onda, com o objectivo de obter uma base de 
dados que possibilita-se  compreender as limitações e valências de cada uma. Estudo que se 
revelou essencial para determinar o que seria registado com cada uma destas ferramentas, 
contribuindo tanto para a optimização do tempo durante o processo de Levantamento do Lugar, 
como para posterior organização dos dados recolhidos. Posteriormente surgiu a necessidade  
 
8
 Marta Traquino [2010], A Construção do Lugar pela Arte Contemporânea, 2010. 
9
 Terence St. John Marner [1976], A Realização Cinematográfica, 1999. 
10
 Ana Leonor M. Madeira [2000], A Minha Utopia é o teu Inferno, Arquitectura e vida, n. 8, ano I, 2000, FAULT. 
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de traçar uma estratégia que possibilitasse ganhar a confiança do grupo, tomando-se como 
referência o método de abordagem sociológica utilizado pela artista plástica Nikki S. Lee 11. O 
campo de interesse de Lee, consiste no retracto de grupos sociais. Para o efeito a artista leva a 
cabo um trabalho de mimetização através de roupas, cabelo, maquilhagem, hábitos, práticas e 
expressão corporal que lhe permitem dissolver-se entre o grupo foco com o intuito de criar 
familiaridade para posteriormente documentação, dessa mesma realidade, através da sua 
imagem, tendo por base a fotografia onde a artista é sempre retractada. A estratégia incluiu 
sucessivas visitas ao bairro, participação em actividades com as crianças, reuniões e 
conversas sobre o bairro que tiveram lugar na Associação de Moradores do Bairro Social de 
Aldoar, resultando, posteriormente, em entrevistas cujo registo foi feito com o recurso ao vídeo 
e a microgravadores. Esta parte do processo, as entrevistas, não foi desenvolvida como uma 
obrigatoriedade, por exemplo a comunidade cigana nunca demonstrou grande nível de 
participatividade vontade que foi respeitada. Ainda nesta fase, destacamos a fotografia e o 
desenho que acompanharam todo o processo, uma vez que os depoimentos levantaram 
camadas de informação sócio-espacial de grande importância para a compreensão do lugar e 
estas ferramentas permitiam o seu registo com grande rapidez e, no caso particular da 
fotografia, precisão. A referir, também, o facto desta fase se ter apoiado na metodologia 
seguida pelas Ciências Sociais, destacando os trabalhos de Augusto Santos Silva e José 
Madureira Pinto12, em ‘’Metodologia das Ciências Sociais’’, que serviu de base para a 
construção das entrevistas e para todo o trabalho no lugar. Posteriormente procedeu-se à 
selecção do material obtido ao longo do processo do Estudo Sociológico do Lugar, cuja 
montagem deu origem ao foto-documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’. Aqui, levantou-se uma 
nova questão, abordada posteriormente, que diz respeito à autonomia dos objectos resultantes 
do Estudo Sociológico do Lugar fora do contexto projectual em Arquitectura, ou seja: poderão 
estes objectos gerar temas de reflexão e/ou de discussão fora do âmbito projectual? 
 
Através do estudo dos projectos ‘’The Trekroner Art Plan Project’’, ‘’Serviço de Apoio 
Ambulatório Local’’ e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, concluiu-se que é central ao 
Projecto de Arquitectura a Fase de Levantamento do Lugar. Uma vez efectuado, e no qual se 
pode inserir o Estudo Sociológico do Lugar, a equipa adquire maior conhecimento 
relativamente ao espaço, contribuindo para propostas mais eficazes e cujos resultados têm 
implicações directas na melhoria da condição de vida dos utentes. Neste sentido, a 
participação da população local é um contributo de grande valor, uma vez que revela camadas 
sociológicas de informação (relações de vizinhança, uso e apropriação espacial), fundamentais  
 
11 Nikki S. Lee (1970), é uma artista plástica coreana cujo trabalho tem por base o retracto social através da fotografia e do corpo 
da artista, mimetizando-se com a realidade que pretende representar. 
12 Augusto Santos Silva, José Madureira Pinto [1986], Metodologia das Ciências Sociais, (Org.), n. 270, 1986. 
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ao desenvolvimento de um projecto arquitectónico. Este contexto permitiu-nos desenvolver um 
projecto que condensa as informações sociais, culturais e sócio-espaciais registadas através 
do Estudo Sociológico do Lugar. Pretendia-se um objecto, cujo processo de criação e 
reprodução fossem rápidos, de baixo custo e que permitisse a sua consulta em grupo (Equipa 
Projectista), e individualmente dentro ou fora do ateliê de Arquitectura. Desta forma, a nossa 
proposta foi realizar um foto-documentário como ferramenta auxiliar ao projecto de Arquitectura 
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DA CRISE NO ESPAÇO PÚBLICO À DESUMANIZAÇÃO DA PAISAGEM CONSTRUÍDA 
 
O espaço construído de uma cidade não se resume a um conjunto funcional capaz de 
administrar a sua própria expansão, este, é também um palco de inúmeras actividades que 
geram tenções e criam diversas potencialidades de vivência e apropriação espacial. A área 
física de uma cidade é, ainda, um conjunto de elementos simbólicos que na sua grande maioria 
encontra expressão no espaço público, facilitando e estimulando a relação entre Ser Humano e 
espaço, contribuindo para inverter a tendência da desumanização da paisagem construída.  
Por definição o espaço público é considerado aquele que ‘’dentro do território urbano 
tradicional (especialmente nas cidades capitalistas, onde a presença do privado é 
predominante), seja de uso comum e posse colectiva (pertence ao poder público). A rua é 
considerada o espaço público por excelência’’ (Babylon 9, 2011)1. Actualmente uma grande 
parte do que, por definição, é considerado espaço público está em crise, esta questão deve-se 
a um vasto conjunto de factores entre os quais encontramos a falta de planeamento do 
território onde ‘’A administração pública, sobretudo a local, tem uma influência muito forte na 
estruturação do marco físico urbano, pois actua directamente sobre o espaço urbano, seja por 
aprovação, aplicação e defesa dos instrumentos de gestão urbanística, seja ao lado das 
actuações privadas. O que se passa é que essa colectividade é conduzida através de 
interesses próprios e da máxima rentabilização dos mesmos. Mesmo que os instrumentos de 
gestão territorial vigentes aparquem actuações que visem a sustentabilidade do espaço 
urbano, estes muitas vezes não são aplicados’’ (Narciso, 2009: 271)2.  A ausência de símbolos 
com os quais as sociedades à escala local e global se identifiquem, também tem contribuído 
para a crise no espaço público. Como refere Nuno Guerreiro de Almeida em ‘’ Espaço Público 
e Cidade’’3, o espaço público não pode representar apenas o lado não construído das cidades, 
este deve funcionar como um suporte social onde são projectadas ideias políticas e culturais 
fundamentais para o equilíbrio do colectivo e para a criação e identificação de uma identidade 
social, cuja introdução de símbolos, nestes espaços, com os quais exista uma identificação 
social e/ou cultural, facilita esse processo. E ainda a constante mudança dos valores sócio-
culturais, económicos e políticos que após o emergir da internet, segundo Manuel Castells em 
‘’La Galaxia Internet’’4, alteraram radicalmente a forma como os indivíduos se relacionam entre 




 Dicionário Babylon 9, http://dicionario.babylon.com/espa%C3%A7o_p%C3%BAblico/, 2011. 
2
 Carla Alexandra Filipe Narciso [2009], Espaço Público: Acção Politica e Praticas de Apropriação. Conceito e Procedências, artigo, 
Universidade de Lisboa, Faculdade de Letras, departamento de Geografia, 2009. 
3
 Nuno Guerreiro de Almeida [2004], Espaço Público e Cidade. Arquitectura e vida: 28 a 30, Julho/Agosto, 2004. 
4
 Manuel de Castells [2001], La Galáxia Internet, areté, Plaza & Janés Editores S.A ., 2001. 
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Indivíduos que deixam de ter como premissa o suporte físico vivencial, contribui para a 
desumanização da paisagem construída. Sentados em nossas casas podemos viajar 
virtualmente pelas ruas de Paris e em última análise projectar para os espaços desta cidade (o 
caso dos concursos em Arquitectura), sem nunca lá termos estado, percorrido ou 
experienciado fisicamente. Tudo isto devido à informação que conseguimos obter a partir de 
programas como o Google Earth. O que nos leva à seguinte questão: Será possível criarmos 
projectos de Arquitectura que respondam de forma eficaz às exigências espaciais (pré-
existências), e sociais dos lugares sem nunca os termos experienciado fisicamente?  
 O projecto ‘’Concurso Internacional Para a Nova Biblioteca Nacional da República 
Checa’’ respondeu de forma negativa a esta questão. O concurso contemplava um programa 
assente em quatro pontos-chave: área de arquivo (restrita a funcionários), área de consulta e 
estudo (destinada aos utentes da biblioteca, comportando videoteca, discoteca e salas 
multimédia), e área pública dividida em espaço interior (bar, espaço internet, loja para venda de 
livros e sala multifunções), e espaço exterior público (jardim da biblioteca). A Equipa Projectista 
desenvolveu uma proposta a partir do material que o promotor do projecto forneceu (Planta 
Topográfica, Planta de Altimetrias, Planta de Infra-estruturas Urbanas e Perfis verticais que 
contemplavam a área de implantação), de fotografias aéreas e de outras fotografias que 
mostravam o contexto urbano limítrofe á área projectual, retiradas a partir da internet. O 
material descrito, permitiu realizar maquetas e desenhos rigorosos de um edifício com base em 
um programa de funcionalidades. Sendo que a Equipa Projectista nunca visitou o lugar para 
onde se iria intervencionar, processo fundamental para entender relações volumétricas e o 
contexto urbano, social e cultural, contribuindo para que o projecto não responde-se ao 
programa de qualidades5, que se prende com a dimensão estética e sociocultural da obra. Isto 
é, ainda que na concepção do desenho de projecto se tenha contemplado a riqueza estética, 
funcional e social do edifício, esta foi feita á luz do ‘’gosto’’ da Equipa Projectista e não dos 
códigos sociais e culturais da população que o equipamento iria servir. Após a entrega do 
Projecto, em Novembro de 2005, e da adjudicação da obra a outro ateliê de Arquitectura, 
Future Systems, concluiu-se que: o edifico do ponto de vista formal e estético cumpria todos os 
requisitos enquanto objecto isolado, ou seja, ainda que tenha sido projectado para a cidade de 
Praga poderia ser implantado noutro lugar. Situação que se deveu á frágil inserção urbana 
provocada pela falta de conhecimento presencial do terreno e cujas maquetas, da área de 
implantação, desenvolvidas a uma escala muito pequena (1/1000 e 1/500), que apenas permite 
ter uma percepção volumétrica do lugar e que devido à falta Informação (de fachadas,   
5 
’’programa de qualidades’’, conceito desenvolvido por José Adrião e Ricardo Carvalho, para definir as qualidades estéticas, sócio-
culturais e funcionais de um edifício ou outro tipo de intervenção em Arquitectura. 
José Adrião e Ricardo Carvalho  [2006], Jornal dos Arquitectos, 222, Programa, 2006  
A Relevância do Estudo Sociológico do Lugar para o Desenvolvimento Projectual em Arquitectura                                                  11                                                
 
passeios), se tornam demasiado abstractas para a compreensão da imagem construída do 
lugar. Ainda a referir as fotografias retiradas a partir do Google Earth, que serviram de pano de 
fundo para renders e estudos de facha e que por possuírem pouco pormenor relativamente ao 
edificado, também, contribuíram para uma leitura homogéneo do conjunto que posteriormente 
se verificou ser errada. Ao nível da relação sócio-espacial o programa proposto para o espaço 
público revelou-se desajustado, uma vez que a população local mantém uma relação de uso 
com esta tipologia espacial muito forte e a proposta carecia de diversidade de ambientes 
convidativos á permanência e ao uso. Falhas projectuais que através do conhecimento 
presencial no terreno teriam sido colmatadas e cuja informação recolhida directamente no lugar 
teria contribuído para uma proposta capaz de responder ao contexto urbano e necessidades 
sócio-espaciais de forma, mais, eficaz. Assim, este caso leva-nos a uma nova questão: se até 
1990, data a partir da qual a internet começou a alcançar a população em geral, esta prática 
projectual era impensável e num período de vinte e um anos (até 2011), a tecnologia alterou 
radicalmente a forma como nos relacionamos e construímos espaço, como é que esta pode 
ajudar à criação de estratégias projectuais que contribuam para inverter a desumanização da 
paisagem construída?  
 
Neste contexto, podemos utilizar como exemplo o projecto ‘’The TreKroner Art Plan 
Project’’, criado pela artista plástica e curadora Kerstin Bergendal, com vista à expansão da 
cidade de Roskilde, na Dinamarca, para Oeste onde se situa a área de TreKroner. Apoiada por 
uma equipa multidisciplinar composta por Artistas Plásticos, Arquitectos, Paisagistas, 
Urbanistas, Universidades, Museus e a População local, Brengendal, traçou um plano inovador 
de intervenção para TreKroner, no qual ao longo de 12 anos (2001 – 2013), os novos espaços 
deveriam ser projectados tendo em conta algumas premissas, nomeadamente a interacção de 
forma directa dos novos espaços com os existentes, elasticidade espacial (os novos elementos 
construídos deveriam ser projectados tendo em conta múltiplos programas e funções para o 
mesmo espaço), e diversidade visual, como resposta à questão da massificação da paisagem 
construída. No plano de intervenção foi, ainda, previsto um suporte informático através do qual 
a população local participava de forma activa no processo projectual e cujo acesso podia ser 
feito, 24 horas por dia, através de cabinas estrategicamente colocadas na cidade. 
 
Representando, TreKroner, uma área de tecido urbano fragmentado composto pela 
Universidade, campos agrícolas abandonados e uma rede de acessos pedonais e rodoviários 
deficitários, a primeira estratégia de intervenção prendeu-se com a adição de pontos / zonas de 
diferença física relativas entre esta área e à restante malha urbana de Roskilde (vazios, áreas 
frágeis do ponto de vista urbanístico e áreas em expansão), com o objectivo de criar uma base 
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na qual iriam nascer os novos espaços, que posteriormente homogeneizariam todo o tecido 
urbano. Para o desenvolvimento desta fase foram convidados Artistas Plásticos, fundamentais 
para a localização dos espaços públicos que iriam albergar Obras de Arte, Urbanistas que em 
conjunto com Arquitectos e Paisagistas elaboraram os futuros Planos de intervenção urbana.  
 
A segunda estratégia de intervenção prendeu-se com a criação das Obras de Arte 
projectadas para o espaço público das novas áreas urbanas. Esta acção, associada a eventos 
culturais (dias temáticos), que o plano original de intervenção previa pretende, através da 
combinação entre Arquitectura e Arte, promover o uso do locus. Ou seja, ´´rehumanizar´´ o 
espaço público, que em Roskilde representava, apenas, mais um bocado de cidade. Os 
Artistas são convidados a elaborar uma Obra de Arte de carácter temporário, requisito 
obrigatório, contribuindo para a introdução de diversidade visual e dinâmica espacial. As Obras 
de Arte tinham como condição interagir com a população e com o lugar específico para o qual 
são criadas. Esta estratégia (que se vai renovando segundo períodos de tempo variáveis) pode 
ser entendida como o cultivo planeado de um discurso público local, cujo objectivo é o de 
promover o espaço público como área física fundamental para a extensão da vida social dentro 
da cidade, o que raramente se inclui nas estratégias tradicionais de planeamento urbano.  
A terceira fase ‘’A Caixa de Memórias’’, em que a população local teve um papel activo, 
representa uma plataforma virtual que pode ser consultada 24 horas por dia. Esta plataforma 
permitiu não só que a população local através das opiniões que emitia relativamente aos 
planos de projecto, que aqui podiam ser consultados, contribui-se para propostas projectuais 
com as quais existe maior identificação social, como para a criação de uma colecção de 
memórias colectivas locais, através de fotografias, vídeos, desenhos, textos e depoimentos, 
que ao renovar constantemente a história sobre o lugar, fazendo a ponte entre o que TreKroner 
foi e o que é, se revelou fundamental para mobilizar as entidades governamentais locais à 
posterior renovação de outras áreas urbanas de Roskilde. O processo de comparação (entre o 
que foi e o que é), que ‘’A Caixa de Memorias’’ proporciona através das fotografias e dos 
depoimentos deixados pela população local, permitiu concluir que a as novas áreas urbanas 
respondiam de forma mais eficaz, do que as existentes, às necessidades sócio-espaciais da 
população local. E perceber o que é que faltava anteriormente ao nível das infra-estruturas 
urbanas, assim como os espaços públicos que não eram usados e o porquê. Durante estes dez 
anos, para além de Obras de Arte temporárias, organizaram-se seminários, exposições em 
Museus (a partir do material que o processo tem gerado como fotografias, vídeos e desenhos 
de projecto), dias de actividades e visitas guiadas às novas áreas urbanas. Um exemplo de 
Arquitectura participativa onde a estratégia traçada, ao longo dos anos que decorreram, gerou 
efeitos secundários positivos sobre os planos urbanísticos existentes e sobre as redes e 
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dinâmicas sociais de Roskilde, verificando-se o aumento de pessoas que utilizam o espaço 
público e o aumento do Turismo que, consequentemente, gerou novos e mais postos de 
trabalho estimulando e facilitando a fixação de pessoas nas novas áreas urbanas, a economia 
local, contribuindo, consequentemente, para uma paisagem construída mais humanizada. 
 Inversamente a este caso onde o projecto de expansão urbana contemplou o lugar e a 
vida social por ele e nele gerada, podem ser contrapostos espaços que se aproximam do 
deslumbramento da Sociedade de Consumo, “do Imediato”, “do Já”. Sem tempo de 
amadurecimento projectual, o mote destes espaços centra-se na noção de lucro, conduzindo 
ao desenraizamento cultural e/ou social. Lugares, que se caracterizam por não criarem ‘’…nem 
identidade singular, nem relação, mas solidão e semelhança. Não deixa espaço também à 
história, eventualmente transformada em elemento de espectáculo, quer dizer as mais das 
vezes em textos alusivos. Nele reinam a actualidade e a urgência do momento presente.’’ 
(Marc Augé, Não-lugares. Introdução a uma Antropologia da Sobremodernidade, 2007: 87). A 
titulo de exemplo os Centros Comerciais, locais de peregrinação onde, quando existe, a história 
serve de elemento decorativo (o caso do Norte-shopping, Matosinhos), não promovendo 
diálogo ou interacção entre os indivíduos. Nos novos modelos de organização e apropriação 
espacial, como refere Nuno Almeida (Nuno Guerreiro de Almeida, Espaço Público e Cidade, 
Arquitectura e vida, 2004), aparecem também os condomínios privados que sectarizam o 
espaço, tornando-o exclusivo de quem neles habita. Fortalezas onde o diálogo fluido entre os 
elementos que constituem cidade é travado por muros que representam uma sociedade 
fragmentada e que promovem ideais de afastamento. Ainda a referir o caso de, alguns, bairros 
residenciais (Bairro Alberto Santareno, Estrada da circunvalação, Porto), que se desenvolvem 
em subúrbios urbano-industrializados, onde na maioria dos casos os espaços públicos são 
pobres, resultado da falta de planeamento urbano e da atitude massiva do desenhar que vai 
organizando território e volta costas à qualidade de vida em prol da economia e do poder local. 
Contribuindo para o aparecimento de espaços não relacionais, não identitários nem históricos e 
consequentemente desumanizados.   
Filomena Nascimento, Condomínios Privados, Aldoar, Porto, 2010. 
                                                     
È neste contexto, de espaços desenraizados do contexto sociocultural dos lugares e  
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Desumanizados, que também vão organizando território, que nos interessa explorar uma 
solução que perante a impossibilidade da Equipa Projectista não poder visitar o Lugar para 
onde se vai intervencionar, e entender experiencialmente os lugares e as suas dimensões 
socioculturais, consiga trazer para dentro do ateliê camadas de informação não corpórea como 
forma de auxílio ao projecto de Arquitectura. Com o objectivo de melhorar os desenhos de 
projecto através de uma leitura do lugar que vai para além do invólucro, ou seja, do construído. 
Até porque este representa o lado incompleto de algo que só é apreendido quando acedemos 
ao seu interior e percebemos as raízes de uma sociedade que se adivinha cada vez mais 
instável e adaptável. Situação que também se deve á constante mudança e busca de novos 
valores criados pela Sociedade de Informação e que carrega um enorme sentido de 
incompletude. Como explica Zygmunt Bauman, estamos perante o conceito de ‘’Modernidade 
Líquida’’, aquela que não consegue manter a forma, um fluido.   
 
Assim, através do projecto ‘’Trekroner Art Plan Project’’ apercebemo-nos de que a cidade 
também é uma estrutura simbólica, um conjunto de significados e de contextualizações 
espaciais que permitem o contacto entre sociedade e espaço, que desempenha um papel 
fundamental na articulação do todo. Para que estas contextualizações possam ser entendidos 
e integrados nos projectos de Arquitectura, concluiu-se que é fundamental experienciar 
fisicamente os lugares e a participação das populações locais no processo de desenvolvimento 
projectual. Porque, estas, através da relação que mantêm com o espaço conseguem fornecer 
informações à Equipa de projecto que contribui para propostas projectuais mais eficazes, 
construindo paisagens mais humanizadas, com as quais existe maior identificação cultural e 
social. O que estimula o uso dos espaços, evitando que estes ao servirem uma sociedade 
liquida ‘’que atribui ao mundo e a todos os seus fragmentos animados e inanimados o papel de 
objectos de consumo: ou seja, de objectos que perdem a sua utilidade (e, consequentemente o 
seu brilho, a sua atracção e o seu poder de sedução e valor), ainda no decorrer do seu uso.’’ 
(Zygmunt Bauman, Vida Liquida, 2006:18,19, traduzido por Filomena Nascimento)6, se 
transformem em lugares estanques, com um prazo de vida curto, convertidos em meros 
pedaços de território construído. Um conceito de sociedade líquida, onde esta se define através 
da sua adaptabilidade, a partir do qual nasce a necessidade de perceber como é que ela se 






 Zygmunt Bauman [2005], Vida Liquuida, 2006: 18, 19, ‘’Asigna al mundo y a todos sus fragmentos animados y inanimados el 
papel de objetos de consumo: es decir, de objetos que pierdem su utilidad (y, porconsiguiente, su lustre, su atracción, su poder 
seductivo y su valor), en el transcurso mismo del acto de ser usados.’’.                    
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O QUE SIGNIFICA LUGAR NO MUNDO CONTEMPORÂNEO?  
 
O interesse por esta questão nasce na sequência da preocupação relativa à 
desumanização da paisagem construída. Quando realizamos um projecto de Arquitectura (à 
excepção dos concursos de ideias), sabemos que este fará parte de um lugar. Como premissa, 
para além de cumprir o programa de funcionalidades proposto, o projecto deve, ainda, 
acrescentar novos significados ao lugar, porque, aqui, assumimos que cada projecto de 
Arquitectura tem a responsabilidade de melhorar o espaço para onde é projectado e 
construído. Neste contexto, questiona-se o significado de lugar no mundo contemporâneo 
assim como a necessidade de entender a forma como a sociedade actual influencia os lugares 
e a nossa conduta como projectistas. Ou seja, a necessidade de percebermos o que é que 
mudou nos lugares e na forma como nos relacionamos com eles e o que se mantém, para nos 
podermos posicionar perante essa/s mudança/s e adoptarmos ou criarmos estratégias 
metodológicas projectuais capazes de colmatar o maior número possível de questões 
espaciais, sociais e sócio-espaciais.  
Segundo Marc Augé (Marc Augé, Não-lugares: Introdução a uma antropologia da 
Sobremodernidade: 67, 2007), num conceito mais alargado da palavra lugar, que vai para além 
dos seus limites físicos, este também se define através de práticas sociais, por vezes únicas, e 
pela identidade social e cultural, que interferem directamente na forma como determinada 
comunidade se relaciona entre si e o espaço construído. Sendo que nos nossos dias o lugar 
está, ainda, ligado a um conceito mais extenso e complexo de globalidade pergunto: quais 
serão as consequências da globalização do Lugar? A geógrafa Doreen Massey, classifica este 
fenómeno como ‘‘um sentido global de lugar’’ (Massey, 1994)1, um lugar permeável que 
independentemente de manter algumas das suas características socioculturais, se reinventa 
através da criação de novas práticas e valores, em detrimento de outras, por via das influências 
que recebe. Como explica Nuno Carvalho ‘’Defendemos que é enganador supor o 
desaparecimento das culturas locais por efeito do processo da globalização. De facto, até 
temos assistido ao inverso, à medida que vão surgindo novas nacionalidades e outros países 
(como aconteceu no espaço da União Soviética, da Checoslováquia, da Jugoslávia, etc), (…). 
Assim, o jogo de forças em que cada país se envolve no contexto internacional pode reforçar a 
especificidade da cultura local.’’ (Carvalho, 2001: 6, 7)2, ou seja, paradoxalmente às influencias 
que o lugar recebe e que o modificam, existe a necessidade de reforçar e/ou manter os pilares 
de uma identidade cultural local como forma  de garantir o equilíbrio dessa comunidade. O 
sentido ‘’global de lugar’’ pode ainda ser analisado à escala individual onde a tecnologia 
 
1 Doreen Massey [1994] University of Minnesota Press, 1994. 
2 Nuno Vieira de Carvalho [2001], Cultura Urbana e Globalização, 2001. 
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(telefone, internet, vias de comunicação terrestres), tem ajudado a acelerar o processo de 
globalização, ‘‘As pessoas unem-se em cadeias mais longas de interdependências e têm 
grande potencial para comunicarem e para se influenciarem mutuamente, dependendo dos 
seus recursos e capital. Com efeito, o quadro de referência das pessoas torna-se maior, tal 
como o grupo de referência de contactos regulares se torna mais extenso.’’ (Featherstone, 
2006: 388, traduzido por Filomena Nascimento)3. Convertendo-se em indivíduos que não 
esquecendo os respectivos padrões culturais e sociais os renovam, constantemente, 
provocando a busca de uma nova identidade social assente nos valores que lhe foram 
incutidos e em novos valores sociais e/ou culturais que adoptam. Alterando a forma como se 
relacionam com o espaço uma vez que torna, alguns, símbolos e marcos físicos obsoletos, 
repercutindo-se na paisagem visual construída através da renovação dos lugares em função de 
novas tipologias culturais, estéticas e sociais.   
 
Como Explica Kevin Lynch (Kevin Lynch, A Imagem da Cidade, 2009), a identificação 
visual dos indivíduos com a imagem da paisagem construída do lugar contribui para maior 
fruição dos espaços, o que por sua vez aumenta a qualidade de vida e diminui o sentimento de 
insegurança ao mesmo tempo que transmite um sentimento de pertença ao lugar, sendo que 
‘’Para perceber a preferência ambiental de uma pessoa, necessitaríamos de examinar a sua 
herança biológica, criação, educação, trabalho e os arredores físicos. No nível de atitudes e 
preferências de grupo, conhecer a história cultural e a experiencia de um grupo no contexto do 
seu ambiente físico é necessário’’ (Yi-fu, 1980: 68)4, isto é, a necessidade de perceber as 
dinâmicas sociais de um grupo dentro e fora do ambiente físico em que se move, para 
podermos construir lugares com os quais exista maior identificação sócio-espacial, garantindo 
o seu uso e consequente a sua longevidade.  
 
È neste contexto, de entendimento do lugar e das necessidades sócio-culturais das 
comunidades que o habitam, que nascem as Operações S.A.A.L. (Serviço de Apoio 
Ambulatório Local). Com início no período pós-revolucionário do 25 de Abril, as Operações 
S.A.A.L, como eram então designadas, foram lançadas em diversas áreas urbanas (Lisboa, 
Setúbal, Porto), por um sector do Estado cujo processo envolveu uma equipa multidisciplinar 
composta por Arquitectos, Engenheiros, Juristas, Estudantes de Arquitectura e as respectivas 
Populações locais, enfocando bairros pobres e degradados, maioritariamente habitados por  
 
3 Mike Featherstone [2006], Genealogies of the Global. Theory Culture Society, 2006, ‘’ People become bound together in longer 
chains of interdependencies and have great potential to communicate with and influence each other, depending upon their 
resources and capital. in effect, people´s frame of reference becomes larger, as their reference group of regular contacts becomes 
more extensive.’’.   
4 Tuan Yi-fu [1974], Topofilia. Um Estudo da Percepção, Atitudes e Valores do Meio Ambiente, 1980. 
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operários fabris, que posteriormente se organizaram em comissões locais integrando uma luta 
conjunta com os projectistas que evocava o direito á habitação, às condições básicas de vida  
e à permanência no Lugar.  
 A primeira fase das Operações prendeu-se com a identificação das futuras áreas de 
intervenção e o levantamento de passos a seguir (calendarização de reuniões com a 
população, levantamentos relativos a questões sociais, sondagens de terreno). A fase seguinte 
compreendia a programação e calendarização conjunta das futuras intervenções pelas 
brigadas técnicas (Arquitectos, Engenheiros, Juristas, Estudantes de Arquitectura), e 
respectivas comissões de moradores. Nas Operações S.A.A.L o objectivo, como explica Nuno 
Portas (Portas, 1986)5, era o de ligar a função técnica que existia nas instituições do Estado, ou 
fora deste, com os utentes que estas deveriam servir. Um aspecto inovador que contrariava a 
tendência, vigente, onde o aparelho de Estado tomava todas as decisões relativas à habitação, 
independentemente da vontade, do gosto e dos recursos financeiros dos moradores. 
Pretendia-se, ainda, reconhecer às populações o direito à permanência no lugar, ou seja, 
reconhecer uma certa continuidade às comunidades que independentemente de viverem em 
condição de pobreza, viviam em áreas que lhes eram convenientes. Outro objectivo, também  
inovador, prendia-se com a necessidade de encontrar uma forma que maximiza-se a aplicação, 
na habitação de todos os recursos materiais ou/e humanos, por forma a rentabilizar o 
investimento estatal. Esses recursos iam desde material para construção que a população, 
eventualmente, já disponha até à mão de obra. Uma vez que este projecto de Arquitectura 
também integrou as comunidades locais na Fase de Construção, como se pode ver no filme 
documental ‘’Continuar a viver ou Os índios da Meia Praia’’6.     
Um projecto de Arquitectura participativa no qual o cidadão tinha acesso a toda a 
informação projectual podendo, através das reuniões, ser confrontada com as expectativas 
relativamente ao projecto. Contudo, ainda que o diálogo entre projectistas e população local 
nem sempre se tenha revelado pacífico originou um intercâmbio de saberes com o qual todos 
beneficiaram ‘’Nós nunca tivemos oportunidade de discutir muito os projectos com os clientes. 
Mas no projecto SAAL tivemos essa experiência. Num projecto que não se chegou a 
concretizar, que era ali para Almada e também outro para o Alentejo, nós levávamos os nossos 
esquissos e os desenhos para as reuniões com os moradores e então aí era tudo discutido e a  




6 Nuno Portas [1986], O Processo SAAL: Entro o Estado e o Poder Local, Revista Critica de Ciências Sociais n. 18/ 19/ 20, 
Fevereiro de 1986.   
7
 António Telles da Cunha [1974], Continuar a viver ou Os índios da Meia Praia, 1974. 
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telhado de duas águas desfasadas e as pessoas começaram a contestar aquilo. Nós 
explicámos que aquilo dava uma certa riqueza ao espaço e um certo movimento, mas diziam 
“nós gostamos mais do tecto direito, porque é que não fazem o tecto direito?”. Até que uma 
senhora perguntou “então os senhores nas casas onde moram lá em Lisboa não têm os tectos 
direitos?”. Ficamos embatucados…’’ (Pereira, 2008)7.  Como explicam João Arriscado Nunes e 
Nuno Serra em ‘’Movimentos Urbanos e Emancipação em Portugal’’8, este processo que 
contou com a ajuda das Populações Locais desde a Fase de Levantamento do Lugar alterou, 
devido aos níveis de informação que fornecia que tiveram repercussões directas na melhoria 
dos desenhos de projecto, a hierarquia entre os aspectos estéticos, técnicos e a necessidade 
de lidar com as funções sociais da arquitectura, à qual cabe responder às questões sócio-
espaciais dos utentes, optimizando a sua qualidade de vida, independentemente do estatuto 
social. Até às Operações S.A.A.L., o direito ao lugar era um privilégio das classes mais 
abastadas que podiam escolher a área urbana onde iriam viver. A deslocação forçada de 
moradores de um bairro para outro lugar (como acontece nos nossos dias com as populações 
dos bairros camarários, sobretudo na etnia cigana, o caso do Bairro S. João de Deus no Porto), 
faz com que estes se dispersem sem sentido de comunidade, situação nefasta tanto para os 
moradores que se deslocam como para os que já vivem no lugar. As lutas contra as 
deslocações forçadas, especialmente na cidade do Porto, originaram projectos de reforma 
urbanística e de realojamento de populações, sobretudo nas classes mais desfavorecidas 
como pescadores e operários fabris.  
 
Neste contexto a referimos o ‘’Bairro de Habitação Social da Bouça’’. Projectado pelo 
Arquitecto Álvaro Siza Vieira, a Bouça, como também é conhecido, localiza-se na cidade do 
Porto entre as ruas da Boavista e a rua das Águas Férreas, e o seu desenvolvimento projectual 
comportou duas fases de construção. A primeira em 1975 deu origem a dois dos quatro 
edifícios previstos e a segunda, na década de noventa, completou o plano original. 
Obedecendo á regra de manter as populações nos lugares o projecto da Bouça reinterpretou 
as tipologias das ilhas (aglomerados de casas habitadas pela classe operaria, que se 
desenvolviam no interior dos quarteirões e que não garantiam condições básicas de 
habitabilidade), de onde eram oriundos os futuros residentes. Solução adoptada após as 
reuniões com os moradores e cujo objectivo era o de criar familiaridade e semelhança entre o 
novo espaço e os residentes, por forma a estimular o uso do espaço e a reforçar o sentimento 
de pertença ao lugar. Para completar o seu objectivo, o projecto previu, ainda, espaços 
semipúblicos e públicos exteriores de convívio que integram pequenas porções de terreno,  
7
 Nuno Teotónio Pereira [2008], entrevista, Revista Vitruvius, 2008,  
8 João Arriscado Nunes e Nuno Serra [2002], «Casas Decentes Para o Povo»: Movimentos Urbanos e Emancipação                                  
em  Portugal, 2002. 
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correspondentes a cada unidade habitacional. Nelas, os moradores podiam cultivar o seu 
jardim ou pequenas hortas urbanas, possibilitando a continuidade das práticas sociais relativas 
ao uso do espaço público às quais a comunidade estava habituada. Os espaços públicos 
abrem-se à cidade através do desenho de projecto, convidando ao uso por parte de todo a 
comunidade. Crianças e idosos misturam-se nos finais de tarde em partidas de cartas e jogos, 
contribuindo para estender a noção de vizinhança e aumentar o nível de segurança entre os 
indivíduos. Também a destacar as épocas festivas, especialmente a noite de S. João, em que 
os moradores organizam sardinhadas nestes espaços de convívio estendendo-as a todos os 
que quiserem participar, como é possível observar no documentário ‘’Paredes Meias’’9.  
 
Bairro de Habitação social da Bouça, Porto, 2011. 
Este somatório de factores contribui para que os espaços públicos do Bairro Social da 
Bouça, raramente se encontrem desabitados, fomentando a identificação social com o espaço 
por parte dos residentes do bairro e do resto da cidade. Através de um processo projectual 
participativo entre a população local e as equipas multidisciplinares de projecto, onde a opinião 
dos moradores relativa às exigências sócio-espaciais foi determinante para a definição dos 
desenhos de projecto, as Operações S.A.A.L. ‘’…permitiram a abertura de espaços de 
democracia e de respeito pelas diferenças baseadas na classe, no sexo, na etnia, na religião e 
na filiação partidária. A própria diversidade e heterogeneidade dos movimentos enraizados na 
luta pelo direito a viver em lugares que os moradores pudessem reconhecer como seus, e a 
complementar a habitação um conjunto de equipamentos urbanos que permitissem uma 
apropriação activa desses lugares não só como lugares para morar mas como espaços de vida 
e de construção de solidariedades de base local foram uma condição do seu sucesso.’’ (João 
Arriscado Nunes e Nuno Serra, «Casas Decentes para o Povo»: Movimentos Urbanos e 
Emancipação em Portugal, 2002 :16).  
A este caso contrapomos o Bairro Social do Aleixo, cuja época de construção ainda que 
vizinha às Operações S.A.A.L. não fez parte deste programa, e cuja inauguração aconteceu a  
 
9
 Sandro Araújo e Pedro Mesquita,’’ Paredes Meias’’, 2009. 
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13 de Abri de 1974. O bairro composto por cinco edifícios que devido á escala (13 andares com 
320 casas cada), implantação e cor representa um elemento dissonante na paisagem visual 
construída que se desenvolve ao longo da marginal do rio Douro, contribuindo, assim, para a 
descaracterização do lugar. De aquando a sua construção nunca o processo de 
desenvolvimento projectual foi acompanhado por um Estudo Sociológico, não foram entendidas 
ou previstas as necessidades sócio-espaciais dos residentes, nem o contexto urbano onde o 
bairro se iria inserir.  
 
Projectado para pessoas carenciadas que posteriormente seriam deslocadas de outros 
pontos da cidade do Porto ou dos arredores (actualmente a maioria dos residentes é oriunda 
da Ribeira do Porto), a falta de sentimentos como o de pertença à comunidade, falta de 
identificação entre Ser humano e espaço, condição de pobreza (contribuindo para aumentar as 
distâncias entre os residentes e a cidade e o sentimento de isolamento), e problemas sociais 
como roubo e toxicodependência contribuem para uma imagem pouco satisfatória do bairro. 
Reforçada pela descaracterização física do lugar expressa na diferença de escalas entre o 
bairro e o restante edificado, nos espaços públicos mal planificados e na implantação dos 
edifícios que se revela dissonante da restante malha urbana, não provocando empatia nem nos 
residentes, que vivem no bairro apenas por necessidade, nem nas restantes pessoas, 
evitando-o não só devido aos problemas sociais adjacentes, trafico e consumo de droga, mas, 
também, porque o desenho do espaço não é convidativo.   
Bairro Social do Aleixo, Lordelo do Ouro, Porto, 2011.  
Um projecto que ao não contemplar as pré-existências e o Estudo Sociológico do Lugar, 
ao contrário do Bairro da Bouça, transformou parte do tecido urbano num lugar que não 
promove permanência, uso e/ou identificação sócio-espacial. Entender o lugar, e o que este 
pode significar para a vida nas nossas cidades torna-se, então, fundamental para melhorar os 
desenhos de projecto e evitar o aparecimento de lugares descaracterizados sócio e 
culturalmente, contribuindo para fixar e fomentar o nível de vida das populações como é o caso 
do projecto ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, para Pune e Bombaim (Índia, 2008), que 
veio responder de forma afirmativa à seguinte questão: poderá a estratégia de intervenção 
projectual adoptada nas Operações S.A.A.L., ainda ser válida nos nossos dias? 
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Independentemente de se ter desenvolvido num contexto sociocultural e histórico 
diferente das Operações S.A.A.L., e com uma diferença temporal de trinta e quatro anos, para 
o desenvolvimento do projecto ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, liderado pelos 
Arquitectos Filipe Balestra e Sara Goransson, foi adoptada uma metodologia em tudo 
semelhante à utilizada nas Operações, resultando num desenho de projecto que veio colmatar 
as necessidades sócio-espaciais da população residente. Os projectistas tinham com objectivo 
responder às necessidades sociais e espaciais dos moradores nos bairros de lata das cidades 
de Pune e Bombaim, cuja falta de infra-estruturas não garantia condições, mínimas, de 
habitabilidade, assegurando a permanência nos lugares que as comunidades ocupavam. O 
projecto deveria construir um novo lugar dentro do existente, onde animais (galinhas, vacas, e 
porcos), trazidos pelas pessoas do campo, que imigraram para a cidade e que por falta de 
recursos se instalaram nestas áreas, eram guardados na rua ou no interior das habitações. 
Provocando a diminuição da salubridade tanto nos espaços privados como nos espaços 
públicos (usados como espaços de ‘’arrumos’’ dos quais os residentes se apropriaram), tendo 
como consequência o isolamento dos residentes dentro das casas, da cidade, e o 
desordenamento territorial destas áreas.  
Como premissa projectual, para além do direito à permanência no lugar, pedia-se a 
criação da uma nova imagem construída, capaz de se adaptar as exigências dos nossos dias 
mas que deveria preservar as características visuais (principalmente do ponto de vista 
cromático), a que as comunidades estavam habituadas. À semelhança do que aconteceu nas 
Operações S.A.A.L., ou seja, pretende-se que através da preservação de algumas 
características espaciais se estimule o uso do novo espaço construído, facilitando o processo 
de adaptação e (re)apropriação. A proposta projectual foi desenvolvida por uma equipa 
multidisciplinar composta por Arquitectos, Engenheiros, um Paisagista, um Gráfico, Moradores, 
Políticos das comunidades e pelo Estado, o impulsionador da iniciativa. 
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A primeira fase de desenvolvimento projectual prendeu-se com a identificação das áreas 
urbanas onde se iria intervencionar, à qual se seguiu a Fase de Levantamento do Lugar e cuja 
base de desenvolvimento se deveu às reuniões nas quais participavam Projectistas, 
Residentes, Líderes Comunitários, Políticos e Construtores. Um processo participativo onde, 
mais uma vez, a opinião dos moradores se manifestou de grande relevância. Através do 
confronto entre os desenhos de projecto, maquetas e expectativas os moradores questionavam 
o projecto, manifestando positiva ou negativamente a sua opinião relativamente às opções 
projectuais escolhidas pela Equipa Projectista, ao mesmo tempo que introduziam camadas de 
informação que permitiu aos projectistas (europeus e brasileiros), perceber as necessidades 
sócio-espaciais destas comunidades indianas e a importância da re/introdução de espaços 
públicos nestas áreas residenciais.   
A estratégia desenvolvida teve por base a nova aldeia urbana como um todo, o que 
anteriormente não se verificava contribuindo para um tecido urbano fragmentado que 
incrementava a segregação social, onde surgiriam mais e novos espaços abertos que 
funcionam como elementos de descompressão ou união urbana, ou ainda para que ruas 
demasiado estreitas pudessem ser alargadas. Desta forma os fluxos motorizados, pedonais e 
do gado tornaram-se mais fluidos, facilitando trocas comerciais e maior escoamento de 
produtos fabricados pela população residente para os mercados. 
O projecto também envolveu o interior das casas que se desenvolveram segundo três 
tipologias baseadas nas necessidades espaciais da população, registadas nas reuniões. As 
habitações são compostas por dois andares e comportam uma estrutura preparada para 
receber um terceiro, porque as casas deveriam oferecer a possibilidade de serem aumentadas 
mediante as necessidades de cada família, que se prendem, na maioria dos casos, com o 
elevado número de pessoas do agregado familiar e o fluxo instável de imigração campo/cidade. 
O projecto das casas foi elaborado segundo um processo de construção modular rápido e 
económico, uma vez que existia a necessidade de optimizar recursos e rentabilizar o 
investimento estatal, que no caso comportava um financiamento reduzido. Desta forma a 
população também se envolveu na construção das casas, traduzindo-se num processo muito 
importante para ajudar as comunidades a sentirem o espaço como sendo realmente seu.        
 
 
Estratégia para Habitação Evolutiva, desenhos tridimensionais. 
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       Através de trabalho com as Populações Locais e da análise do contexto sociocultural e 
económico foi possível transformar lugares estanques, isolados do resto da cidade e da vida 
que nela se desenvolve (nestes casos os bairros de lata), em lugares permeáveis, integrados 
numa malha mais extensa, um novo lugar, dentro do existente, capaz de melhorar a condição 
de vida dos residentes e de se ajustar às novas necessidades dos nossos dias (infra-estruturas 
para telefone, luz, esgotos, internet e água canalizada), sem perder as características formais 
que o caracterizavam (cor, forma, orientação), mantidas devido à sua importância cultural. 
Através da análise dos projectos S.A.A.L. e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, 
concluímos que se desenvolveram a partir de vivências e necessidades ligadas ao quotidiano 
dos indivíduos. Neles as equipas multidisciplinares e a natureza participada do processo 
projectual permitiram alargar o campo de preocupações dos cidadãos, inicialmente centrado na 
sua casa, ao Espaço público. Contribuindo para a (re)construção de lugares menos estanques 
que se revelaram de uma enorme riqueza estética e social à escala local e urbana. Outra 
característica destes projectos prende-se à relação que mantêm com o Estado (o seu grande 
promotor), e cuja ajuda financeira permitiu o trabalho, de levantamento e de desenvolvimento 
projectual directamente no Lugar e com as populações locais. Tornando estes projectos uma 
excepção porque, de modo geral, não é viável (por razões de ordem económica e funcional), 
um ateliê adoptar esta metodologia projectual. Assim, e ao demonstrarmos que o Estudo 
Sociológico do Lugar, feito directamente no lugar, com base num processo participativo no qual 
os depoimentos dos residentes e o confronto entre os desenhos de projecto e as expectativas 
projectuais por parte da população implícita são tão importantes para o desenvolvimento de 
uma proposta projectual que pergunto: Será possível criar um objecto que condense a 
informação recolhida durante o Estudo Sociológico do Lugar e a transporte para dentro do 
ateliê de Arquitectura, por forma a que a Equipa Projectista quando não poder visitar o lugar 
tenha acesso a essa mesma informação?  
È com base nesta questão e na riqueza projectual que a participação das populações 
locais tem acrescentado ao projecto de Arquitectura, através de informações sócio-culturais e 
espaciais que revela, que o que nos interessa criar é um objecto capaz de condensar a 
informação recolhida no Estudo Sociológico do Lugar, directamente com as populações locais, 
com o intuito de fornecer na Fase de Levantamento do Lugar, juntamente com Plantas, Perfis, 
Fotografias e legislação, o maior número de informações que descrevam o lugar nas suas 
dimensões matérias (pré-existências) e imateriais (dimensão sociocultural, sócio-espacial e 
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A ESCOLHA DO CASO DE ESTUDO. 
Para o desenvolvimento do presente trabalho o caso de estudo seleccionado foi o Bairro 
Social de Aldoar, pertence à Freguesia de Aldoar (zona marcada pelo contraste entre bairros 
sociais e condomínios privados, sobretudo ao longo da Rua da Vilarinha), na Cidade do Porto. 
Composto por 16 blocos de habitação plurifamiliar, acolheu em 1968 a população dos Bairros 
de Lata de Xangai e da Liberdade, actual Parque da Cidade. Distribuindo por 396 fogos 1200 
pessoas divididas em etnia cigana e não cigana, sendo que em ambas se verifica baixo nível 
de escolaridade e elevada taxa de desemprego. Situado na periferia da cidade, o bairro, tem 
como vizinhos os pátios de casas particulares, o Centro de Saúde de Aldoar, o Hospital CUF, o 
Hospital Magalhães Lemos, as Cooperativas Habitacionais e terrenos em estado baldio.   
No interior do bairro a tímida planificação dos espaços públicos e respectiva falta de 
manutenção contribui para o empobrecimento sensorial e estético do espaço e para uma 
imagem pouco salubre, onde o processo de degradação se traduz em bancos partidos, 
caixotes de lixo queimados e espaços verdes abandonados. Revelando-se paradoxal ao uso 
por parte dos moradores, para os quais representa uma plataforma de convívio onde as 
crianças e os idosos são as fachas etárias representativas.  
Filomena Nascimento, Espaço Público, Bairro Social de Aldoar, Porto, 2011. 
Ainda a referir a ausência de transportes públicos e de serviços (mercearia, farmácia, 
padaria, frutaria e cafés), que contribuiriam para a permeabilidade do bairro relativamente à 
restante malha urbana, ajudando a diminuir o sentimento de isolamento. No conjunto o bairro 
forma uma imagem pouco satisfatória, contribuindo para a diminuição da qualidade de                        
vida neste lugar.  
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Os factores apresentados permitiam que o Estudo Sociológico do Lugar engloba-se 
questões culturais, sociais, espaciais e sócio-espaciais, alargando o campo de estudo. Factor 
determinante para considerar o Bairro Social de Aldoar como o caso de estudo. Uma vez que 
desta forma era possível, para além do estudo de um alargado número de questões que devem 
ser incluídas no desenvolvimento de um projecto de Arquitectura, testar as ferramentas 
operativas que iriam ser utilizadas na recolha da informação obtida a partir do Estudo 
Sociológico do Lugar (desenho, vídeo, fotografia e o método de inquérito), em diferentes 
contextos exigindo um repensar e teste permanente de aquando a sua utilização, permitindo 
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CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA. TENTATIVA E ERRO. 
A construção metodológica para o Estudo Sociológico do Lugar resultou de vários ciclos 
de tentativa e erro onde cada limitação a ultrapassar constituiu um papel central na definição e 
hierarquização dos passos que viriam a seguir.  
Assim, a primeira fase da construção metodológica prendeu-se com a análise 
cinematográfica dos filmes ‘’Tekkon Kinkurîto’’, ‘’Hard Candy’’, ‘’Nostalgia’’ e o ‘’O Sétimo Selo’’. 
Com o objectivo de criar uma narrativa que transmitisse a história extraída a partir do Estudo 
Sociológico do Lugar, esta análise ajudou a perceber as técnicas utilizadas na linguagem 
cinematográfica para expressar, com mais precisão, a ideia que pretendemos passar. Desta 
forma foi possível perceber a importância da fusão de abertura e de fecho (obscurecimento 
gradual da imagem até ao negro total), de uma cena ou de uma sequência, do encadeamento 
(combinação da fusão de fecho com a fusão de abertura), dos pontos de vista (normal, plano 
picado, plano em contrapicado), da inclinação de câmara (segundo o eixo horizontal e segundo 
os eixos vertical e horizontal), dos filtros e da utilização da cor, preto e branco e sépia (Terence 
St. John Marner, A realização cinematográfica, 1999:112,113,133 a 139)1, como elementos 
indispensáveis para ajudar o espectador a ‘’entrar’’ na acção.   
No filme ‘’Tekkon Kinkurîto’’, de Michael Arias, a análise dos pontos de vista e da 
inclinação de câmara foram de grande relevância para a compreensão da importância do ponto 
de vista picado e contrapicado para a definição de determinado personagem, ou objecto, no 
desenrolar da acção. Num plano contrapicado a câmara é colocada na zona inferior do 
enquadramento da imagem captando-a de baixo para cima, desta forma o espectador é levado 
a entender o peso de determinada personagem através do aumento da sua estrutura 
provocada pela distorção da perspectiva. Efeito que se contrapõe ao do plano picado, onde a 
câmara colocada numa posição superior do enquadramento da imagem reduz a estrutura do 
objecto ou personagem remetendo-o para uma posição secundária na acção.  
 
Fotogramas extraídos a partir do filme ‘’Tekkon Kinkuirîto’’. 
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Ainda a referir a inclinação de câmara segundo os eixos vertical e horizontal 
(relativamente ao plano de acção), uma característica deste filme, criando uma imagem com 
um ligeiro grau de inclinação relativamente ao plano de projecção, que aliado ao 
posicionamento de câmara numa área inferior, ou superior, do enquadramento da imagem 
ajudam o espectador a participar na acção através da ‘’falsa’’ ideia de estar dentro desta, 
provocada por este ponto de vista. 
Em ‘’Hard Candy’’ David Slade explora o uso do grande plano no que respeita ao reforçar 
de uma ideia ou imagem, que se pretende salientar da acção. Através do grande plano a 
atenção do espectador é inteiramente direccionada para a parte da narrativa ou personagem 
que assume maior importância, ainda que temporária, para o desenrolar da história. Com 
recurso ao plano aproximado de peito (P.A.P.), Slade cria proximidade entre o público e a 
personagem a retractar (Terence St. John Marner, A Realização Cinematográfica, 1999: 75), 
ao mesmo tempo que elimina o ambiente envolvente desfocando-o, conseguindo a máxima 
intensidade dramática através do grande plano. 
Fotogramas extraídos a partir do filme ‘’Hard candy’’. 
Por último, a referir as questões do retractar da memória, das mudanças temporais no 
decorrer de uma narrativa e da iluminação que foram estudadas a partir dos realizadores 
Andrei Tarkovsky e Ingmar Bergman. Em ‘’Nostalgia’’ Tarkovsky, recorre a imagens a preto e 
branco (o filme é a cores), para indicar uma mudança temporal na acção, por exemplo 
feedback, expressar uma realidade imaginária ou um pensamento que o personagem 
desenvolve no decorrer da acção. Por sua vez Ingmar Bergman em ‘’O Sétimo Selo’’, centra-se 
na questão da luz que, em alguns casos, através de imagens que recorrem ao grande plano 
contribui para enfatizar a carga dramática ou simbólica inerente à narrativa. Processo que se 
revela de grande riqueza, uma vez que é através do uso estratégico destes elementos que o 
espectador compreende o desenrolar da acção na sua totalidade.  
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Fotogramas extraídos a partir dos filmes ‘’Nostalgia’’ e ‘’O sétimo selo’’. 
Através desta análise foi possível compreender os códigos universais inerentes à 
construção das imagens (em cinema), que ajudam a transmitir um conceito de forma clara e 
precisa. Visando, para além da expressão artística de cada realizador a rápida apreensão da 
acção por parte do observador facilitando e permitindo acompanhar e compreender a 
continuidade temporal da narrativa na sua totalidade.   
 Na fase posterior foram testadas as ferramentas operativas a utilizar no Estudo 
Sociológico do Lugar, nomeadamente o desenho diagramático, a fotografia, o vídeo e os micro-
gravadores, com o intuito de compreender as respectivas valências e limitações. Aqui, 
concluiu-se que o desenho permite representar e mapear de forma rápida diferentes 
movimentos no espaço (automóvel, pedonal), fronteiras (fronteira física e fronteira social), 
modelos de apropriação espacial, padrões culturais e tenções (espaços de tenções, 
cruzamentos, praças e áreas de atravessamento). Para além de funcionar como uma memória 
descritiva e uma extensão do próprio pensamento, torna visível ao próprio projectista as ideias 
que este vai formulando, o que ajuda a melhorar o desenho de projecto. O desenho tem ‘’A 
capacidade de transpor ideias para o mundo das existências…’’ (Ana Leonor M. Madeira, A 
Minha Utopia é o teu Inferno, Arquitectura e vida, 2000: 46), capacidade que lhe permite 
funcionar como um esqueleto de todo o processo, um guião onde os planos a serem 
fotografados ou filmados podem ser testados.      
   
                                                                                                                                                                                              
 
 
Filomena Nascimento, desenhos diagramáticos, Aldoar, Porto, 2009 - 2010, 
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A fotografia na documentação do lugar também é uma ferramenta de grande relevância, 
possibilitando uma série de analogias entre imagens, e a descrição das diferentes paisagens 
que o constituem (humana, construída, processos de degradação e regeneração). Oferece a 
possibilidade de contar uma história onde as imagens descrevem hábitos, vivencias, relações 
espaciais e padrões culturais, que através do ‘’congelar do tempo’’ permitem um olhar mais 
incisivo sobre determinada realidade e as diferentes camadas de informação que a constituem. 
Através do recurso à cor, ao preto e branco e à sépia, permite criar imagens que distinguem a 
representação da realidade, cujo retracto nasce da necessidade de registo, e imagens 
definidas por o que se pretende mostrar de determinada realidade.   
No que respeita aos testes com a câmara de filmar e os micro-gravadores estes foram 
feitos em simultâneo. Com a câmara de filmar, na fase de teste, foram feitas gravações em que 
esta seguia o movimento de carros ou de pessoas, numa tentativa de perceber como é que se 
pode transmitir um movimento que esta a acontecer em ‘’tempo real’’. A câmara de filmar foi 
ainda testada como ‘’máquina fotográfica’’ através da captação prolongada da mesma imagem 
e, também, na função máquina fotográfica, com o objectivo de perceber a qualidade das 
imagens resultantes desta opção. Por ultimo a captação da mesma imagem com diferentes 
tipos de exposição com o objectivo de entender a captação da luz a partir da máquina de 
filmar. Quanto aos micro-gravadores os testes prenderam-se com a captação do mesmo som 
mas a diferentes distâncias do objecto que o emitia, para perceber o alcance de captação e 
com diversas recolhas sonoras em que os microfones se encontravam ou a 90 ou a 120 graus, 
por forma a perceber a ‘’dureza’’ e a qualidade sonora que cada um destes ângulos permitia.  
Tratando-se de um trabalho que tem por base o Estudo Sociológico do Lugar, onde à 
estética das imagens se sobrepõe a captação da realidade, à semelhança do que acontece no 
cinema-verdade1, opção que se deve ao esforço de dar a conhecer a realidade sobre 
determinado lugar de forma o mais imparcial possível, com o objectivo de não condicionar, a 
priori, a visão da Equipa Projectista sobre o lugar, Conclui-se que: após um processo de 
tentativa e erro, que independentemente das imagens serem captadas a partir de uma máquina  
fotográfica ou de filmar os aparelhos devem possuir uma lente Zoom, facto também referido por 
Terence St. John Marner (Terence St. John Marner, A Realização Cinematográfica, 1999: 115 
a 132), e no caso da máquina fotográfica um botão de disparo extensível. A lente Zoom permite 
variar a distância focal e, consequentemente, o campo abrangido e o tamanho da imagem. É 
uma lente extremamente versátil devido à distância focal variável de maneira contínua  
 
1 Cinema-verdade ou cinema directo, é uma corrente cinematográfica que surge no final dos anos cinquenta e refere-se a um 
género de documentário empenhado em captar a realidade tal e qual ela é, isto é, que procura reproduzir aquilo que na realidade 
acontece.  
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(podendo substituir todas as lentes fixas compreendidas entre as suas distâncias focais 
máxima e mínima), permitindo que o trabalho seja mais rápido e fluido, uma vez que não temos 
a preocupação de ter de mudar de lente o que, também, nos permite poupar tempo. Quanto ao 
botão de disparo extensível para aplicar na máquina fotográfica este permite assegurar o 
mínimo de movimento, ainda que o tripé garanta estabilidade ao exercermos ‘’força’’ sobre o 
botão de disparo que esta incorpora podemos gerar um pequeno desvio na máquina que se vai 
reflectir na imagem, e no caso de tratar de uma sequência animada, um stop-motion, após a 
sua montagem se vai traduzir num ‘’salto’’ ou desfasamento entre os fotogramas.  
Filomena Nascimento, Bairro Social de Aldoar, Porto, 2010 
Habituados a viver num dos bairros mais estigmatizados da cidade do Porto, onde os 
habitantes lutam contra carências financeiras, afectivas, baixo nível de escolaridade, confrontos 
com outras etnias e toxicodependência, os moradores dificilmente abrem a estranhos este 
mundo de fragilidades, por isso era urgente traçar uma estratégia através da qual fosse 
possível ganhar a confiança do grupo. Nesta etapa tomou-se como referencia a artista plástica 
Nikki S. Lee, cujo campo de interesse consiste em retratar grupos sociais levando a cabo um 
trabalho de integração social, desenvolvido ao largo de varias semanas, onde a artista através 
da roupa, gestos e corte de cabelo mimetiza a imagem do grupo, participando nas suas 
actividades diárias com o intuito de criar familiaridade entre ela e o grupo, para posteriormente 
levar a cabo o trabalho de retracto dessa realidade através da própria imagem (a obra tem por 
base a fotografia onde a artista é sempre retractada).  
Nas duas primeiras semanas, que deram inicio ao trabalho de campo, foram feitas várias 
visitas ao Bairro Social de Aldoar sem fazer qualquer tipo de registo. Estas serviam para 
conhecer pessoas às quais se foi explicando quem era e o que pretendia, reconhecer pontos 
estratégicos como a Associação de Moradores do Bairro Social de Aldoar, onde toda a 
comunidade se encontra para conviver ou discutir assuntos inerentes ao bairro, em resumo 
para encontrar um ponto de contacto com a população residente. Esta escolha prendeu-se com 
método de pesquisa directa no terreno relativo à construção metodológica nas Ciências 
Sociais, onde António Firmino da Costa faz referência ao peso que o investigador pode ter 
sobre a comunidade a investigar ‘’Um dos aspectos a ter em conta é o peso relativo do 
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impacto, na unidade social em estudo, da presença do investigador e das acções de recolha de 
informação por ele desenvolvidas (…) Para que o impacto seja, de facto negligenciável, é 
necessário que o investigador faça parte daquele contexto social ou esteja com ele fortemente 
familiarizado por socialização ou por aproximação prévias.’’ (Costa, 1986: 135)2. Tornando a 
minha presença uma constante, comecei por frequentar a Associação de Moradores, onde 
participava em conversavas com os mais velhos e actividades com as crianças (jogos de bola, 
apanhadas e esconde-esconde), acabando, posteriormente, por acompanhar a comunidade 
numa serie de iniciativas das quais se destaca a manifestação no dia 25 de Abril de 2010, na 
Avenida dos Aliados no Porto.      
A fase seguinte prendeu-se com as entrevistas feitas à população residente no Bairro 
Social de Aldoar, planificada com o auxílio da metodologia aplicada nas Ciências Sociais. Este 
processo manteve-se aberto a quem pretendesse participar, nunca foi traçado como uma 
obrigatoriedade ou imposição, por exemplo a comunidade cigana depois de abordada não 
demonstrou um grande nível de interesse, e ainda dos 1200 habitantes do bairro apenas se 
conseguiram entrevistar 10, no entanto de aquando as conversas de carácter informal que 
tiveram lugar na Associação de Moradores o número de indivíduos que participou foi superior. 
A primeira recolha das entrevistas, foi feita com recurso ao micro-gravador, após a revisão do 
material concluiu-se que o grau de ‘’falso anonimato’’ que este dispositivo imprime nos 
indivíduos, associado à débil planificação das entrevistas permitia divagar em temas (descrição 
exaustiva da vida nos bairros de lata de Xangai e Liberdade) que não eram fundamentais para 
o desenvolvimento do trabalho. Um erro que resultou na necessidade de replanificar as 
entrevistas, não num sentido de pergunta resposta (formato evitado), mas numa sequência de 
itens que ia introduzindo na conversa e que representavam os temas a serem focados, 
nomeadamente: as diferenças sociais entre etnias, a relação mantida com o espaço público 
dentro do bairro e fora do bairro, as relações de vizinhança, o uso relativo aos equipamentos 
na freguesia de Aldoar e por ultimo a relação que mantinha com a Câmara Municipal do Porto.  
 
A escolha deste modelo de entrevista deveu-se aos seguintes factores:  
 
1. À dificuldade em encontrar uma linguagem adequada para entrevistar a comunidade                      
em questão, 2. Ao risco de obter respostas demasiado sucintas, sim ou não, como acontece 
nos questionários de pergunta/resposta., 3. Ao facto de um processo formal por inquérito 
obrigar ao rigor de o investigador recorrer ao trabalho de inquiridores, codificadores e técnicos 
de estatística (entre outros), que podem alterar ou distorcer o teor das respostas 
comprometendo, desta forma, todo o processo de investigação por inquérito, como explica 
 
2
 António Firmino da Costa [1986], A Pesquisa de terreno em Sociologia, em Metodologia das Ciências Sociais, 1986 
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Virgínia Ferreira em ‘’O Inquérito por Questionário na Construção de Dados Sociológicos’’ 
(Ferreira, 1986:165 a 196)3.  
 
Como ferramenta de registo, nesta fase, recorreu-se à câmara de filmar, a opção 
deveu-se ao facto deste dispositivo imprimir nos inquiridos uma abordagem mais formal do 
tema, para alem de marcar uma presença que ajuda a controlar o tempo, de forma mais eficaz 
que os micro-gravadores, e a ordenar o pensamento, permitindo um grau menor de dispersão 
relativo aos temas abordados e um discurso mais fluido. 
Filomena Nascimento, fotografias a pedido dos moradores, Bairro Social de Aldoar, Porto, 2010 – 2011. Filomena Nascimento, 
Manifestantes do Bairro Social de Aldoar, Porto, 25 de Abril, 2010. 
Após a revisão e selecção de o material obtido durante o processo de Levantamento 
Sociológico do Lugar, seguiu-se a análise dos documentários ‘’Edifício Master’’ pelo tema 
abordado e pela forma como está construído. Aqui Eduardo Coutinho, conta a história do 
Edifício Master e da comunidade que nele habita de forma estruturada, como um edifício, onde 
a entrada é uma breve retrospectiva, o interior representa-se pelos depoimentos dos 
moradores e a saída é feita pelas questões que nos vamos colocando ao longo do 
documentário e as reflexões a que dão origem, uma estrutura simples mas que surte efeitos 
positivos e que nos interessa explorar no foto-documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’. Em 
‘’Ruínas’’ de Manuel Mozos, interessou-nos o lado ‘’fotográfico’’ a partir da câmara de filmar, 
permitindo criar imagens, praticamente, estáticas onde movimentos quase imperceptíveis têm 
um efeito hipnótico no espectador. Em ‘’Ainda há Pastores ?’’ de Jorge Pelicano e ‘’Diários da 
Bósnia’’ de Joaquim Sapinho, o que nos interessou analisar foi a diferença criada entre as 
 
 
3 Virgínia Ferreira [1986], O Inquérito por Questionário na Construção de Dados Sociológicos, em Metodologia das Ciências     
Sociais, 1986.  
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imagens a cores e as imagens a preto e branco para expressar passagens de tempo, enfatizar 
determinadas acções e demarcar o olhar ou opinião do realizador sobre o tema. Por último em 
‘’Les Glaneur et la Glaneuse’’ de Agnés Varda, a análise prendeu-se com a forma como a 
realizadora constrói toda a acção. Mostrando a sua opinião e ao mesmo tempo a realidade que 
documenta. Vardas, consegue uma mistura entre o documentário e uma forma cinematográfica 
e poética de o construir, cujo resultado é um híbrido sem a ‘’dureza’’ de alguns documentários, 
nem a ‘’fantasia’’ de uma narrativa adaptada para cinema. Permitindo que o seu trabalho para 
além do lado informativo funcione como um espaço de reflexão. Conceito que, também, nos 
interessa explorar para o foto-documentário.  
 
Constituído por cinco capítulos (O povo de Xangai, Morar no Bairro de Aldoar, A questão 
dos equipamentos. O bairro e a cidade., Uma questão de politica e Pelo direito à habitação), 
que representam os temas fundamentais extraídos do Estudo Sociológico do Lugar, a peça é o 
resultado de um processo experimental, cuja edição se baseou no processo utilizado no 
cinema de animação. Aqui, como na construção de um filme de animação, primeiro procedeu-
se a selecção das sequências fotográficas, posteriormente introduzias na time lime do 
programa Final Cut e que após a montagem se coordenou com o som (extraído a partir das 
entrevistas), dando origem ao foto-documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’.       
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A RELEVÂNCIA DAS ENTREVISTAS PARA A COMPREENSÃO DO LUGAR. 
A descoberta de algumas realidades sociais relativas ao Bairro Social de Aldoar 
(apropriação do espaço, sentimentos de exclusão social e de pertença relativos ao lugar) foram 
clarificadas através do processo de entrevistas à população residente. Contribuindo para tornar 
o Estudo Sociológico do Lugar, mais claro e incisivo, despertando a atenção para camadas de 
informação justapostas que através dos depoimentos se tornaram visíveis e compreensíveis.  
Como referem os investigadores em Ciência Sociais João ferreira de Almeida e José 
Madureira Pinto, relativamente à investigação empírica e á metodologia que se lhes aplica ‘’O 
desenvolvimento de procedimentos padronizados de recolha de informação sobre o real (como 
por exemplo as técnicas de inquérito por questionário, da entrevista, da analise de conteúdo), 
contribuiu, sem dúvida, para que o processo da observação sociológica em sentido amplo se 
torna-se uma fase do trabalho científico cada vez mais sistemática (…). O recurso ao 
depoimento de alguns membros mais disponíveis da colectividade pode fornecer vários 
elementos para a solução do enigma... (Almeida; Pinto, 1986: 35, 36)1. Independentemente das 
entrevistas serem de grande valor, uma vez que revelam ao investigador informações 
privilegiadas, por vezes só possíveis de obter através deste método, convém ter presente que 
estas têm as suas limitações na forma como a comunidade se vê ou descreve, sendo 
condicionadas pelo contexto sociocultural onde se inserem. Por isso este método não deve ser 
utilizado por si só, devendo compreender uma resenha histórica e outros processos de 
investigação que se considerem relevantes para o estudo em questão. 
No primeiro contacto com o Bairro Social de Aldoar, surgiram algumas questões: Como é 
que os moradores teriam conseguido casa no bairro? Que valor teriam as habitações para 
moradores? Porque é que o espaço que pertencia ao bairro ia para além das fronteiras físicas 
estabelecidas? As respostas a estas questões surgiram através do processo de entrevistas, do 
qual passarei a citar alguns excertos com o objectivo de demonstrar a relevância                          
deste processo.  
Na pesquisa histórica, realizada anteriormente, verificou-se que a população tinha sido 
deslocada dos, antigos, Bairros de Lata de Xangai e da Liberdade. Contudo, desconhecia-se a 
informação obtida através das entrevistas de que toda a comunidade que os compunha foi 
realojada no Bairro Social de Aldoar, incluindo a comunidade cigana que na altura pertencia ao 
grupo (actualmente parte dos ciganos residentes vieram do Bairro S. João de Deus no Porto).   
 
1 João Ferreira de Almeida e José Madureira Pinto [1986], Da Teoria à Investigação Empírica, Problemas Metodológicos Gerais em 
Metodologia das Ciências Sociais, 1986 (sociólogos e investigadores em Ciências Sociais). 
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Sabendo que a comunidade era composta por pescadores e por pessoas que trabalhavam nas 
indústrias de conservas de peixe em Matosinhos, o ouvir as histórias na primeira pessoa 
revelou as condições de pobreza e precariedade em que os moradores viviam, contribuindo 
para explicar o valor afectivo relativo às actuais habitações e ao lugar.   
1.1. Deslocação e pertença. Eu nasci em Xangai.  
Uma das situações mais notórias dentro da comunidade que reside no bairro social de 
Aldoar é o sentimento de pertença ao lugar, como se desde sempre ali residissem.  
‘’…em 1968, ficaram por trinta contos cada casa. Tanto a tipologia pequena como a 
grande…foi a Câmara. Foi oferecido o terreno à Câmara e a Câmara fez estes dezasseis 
blocos que era pó povo de Xangai (…) eu nasci em Xangai (…) á beira da praia do Castelo do 
Queijo, onde é agora o Parque da Cidade. Nós vivia-mos aí nos barrácos (…) e depois viemos 
aqui pa Aldoar e nós ficamos contentes, porque nem tínhamos uma torneirinha pa água nem 
electricidade…esta gente veio toda de Xangai, os ciganos e tudo (…) são os                               
nossos ciganos…’’ 
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Esmeralda, Bairro Social de Aldoar, 15 de Abril de 2010. 
  
Pela primeira vez a população dos Bairros de Lata de Xangai e da Liberdade tinha luz 
eléctrica, água canaliza, saneamento e condições básicas de vida. Assim, o bairro representa a 
melhoria da condição de vida da comunidade e a oportunidade de concretizarem um sonho, o 
de morar numa casa, em vez dos barracos de latão ou feitos com rede de pesca. Um novo 
início de vida sentido individualmente e que se estendeu a todo o colectivo, explicando o valor 
afectivo que a comunidade sente relativamente ao lugar. 
‘’Não saio daqui para lado nenhum, só saio daqui ali para o cemitério de Aldoar (…) gosto 
muito do meu bairro…’’ 
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Mila, moradora no Bairro Social de Aldoar, 15 de Abril de 2010. 
 
O sentimento de pertença, de um modo geral, é comum a todos os moradores enfatizado 
por ser referido como o ‘’meu bairro’’ e não como o bairro. Simbolizando uma conquista que 
através de sentimentos como semelhança e proximidade entre indivíduos representa um lugar 
seguro no qual as pessoas partilham a mesma condição de vida, evitando sentimentos como o 
de segregação social.  
‘’…o povo esta muito entranhado aqui (…) o povo não sai daqui (…) agora a gente nem quer 
dizer que é bairros sociais, a gente quer dizer que é bairros da câmara…’’  
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Esmeralda, Bairro Social de Aldoar, 15 de Abril de 2010. 
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O sentimento de pertença manifesta-se, ainda, nas lutas que reivindicam a conclusão das 
obras no que diz respeito ao interior das casas e aos espaços exteriores, sendo uma das mais 
significativas (durante o período que foi realizado o estudo no bairro, 2009-2011), a do 25 de 
Abril de 2010, na Avenida dos Aliados no Porto. A manifestação teve como objectivo mostrar o 
desagrado dos moradores relativamente ao aumento das rendas camarárias, que em alguns 
casos tinham atingido 60% de aumento sobre o valor do arrendamento estipulado e sob pena 
de alguns residentes poderem ser despejados devido a carências financeiras. Depois de 
inquiridos sobre o aumento das rendas percebeu-se que uma das motivações que estava por 
detrás da manifestação era a indignação não perante o aumento do valor da renda, mas 
perante o aumento de uma renda ‘’…numas casas que já deveriam ser nossas…’’ (moradores 
do Bairro Social de Aldoar em Eu nasci em Xangai).  
Filomena Nascimento, manifestantes dos bairros sociais de Francos e de Aldoar, Porto 25 de Abril, 2010. 
1.2. Da apropriação do espaço.  
A presença do Bairro Social de Aldoar sente-se nos terrenos que lhe são limítrofes 
através dos vestígios deixados por apropriações espaciais que definem os seus limites para 
além dos que lhe foram, fisicamente, conferidos.  
‘’ E nem lhe passa a luta que eu tive com os moradores pa tirar os 214 barrácos à volta deste 
bairro e conseguir casa (…) paramos tudo (…) os filhos dos moradores, não cabiam dentro de 
casa, os pais davam a água e a luz por uns canos e os filhos viviam nos barracos…’’ 
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Esmeralda, Bairro Social de Aldoar, 17 de Abril de 2010. 
Através das entrevistas, foi possível perceber que um dos principais motivos para a 
apropriação do espaço exterior ao bairro se prende com famílias numerosas e casas com 
áreas reduzidas, às quais se juntam as questões culturais associadas à forma como a 
comunidade se relaciona com o espaço público, do qual se apropria mediante necessidades 
individuais. Ainda a referir os grupos de jovens que tomam posse de determinada área onde se 
encontram para conviver e, em alguns casos, como forma de controlo espacial vigiando quem 
entra e sai do bairro.    
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 Dentro do bairro, a apropriação espacial reflecte-se nas fachadas dos edifícios cobertas 
de estendais e parabólicas. No respeitante aos espaços públicos mais uma vez encontrarmos 
estendais e depósitos de diversos objectos (cadeiras, armários, pneus), transformando-os em 
‘’lixeiras’’ que juntamente com passeios usados para estacionamento, contribuem para uma 
imagem muito pouco apelativa do bairro.   
Filomena Nascimento, exemplos de apropriação do espaço público, Bairro Social de Aldoar, Porto, 2010-2011. 
O depoimento da população residente contribuiu para esclarecer realidades sociais, 
culturais e espaciais, cuja compreensão e conhecimento, de aquando a construção do bairro), 
teriam ajudado à elaboração de um desenho de projecto mais eficaz. Se um dos problemas 
como refere Nuno Teotónio Pereira ‘’Eu fiz muitos projectos de habitação social e havia esse 
problema – não saber quem é que ia morar nas casas… não há esse contacto e então 
cometemos talvez alguns erros…’’ (Nuno Teotónio Pereira, www.vitruvius.com.br/revistas, 
2011), era o desconhecimento dos futuros residentes, isso não aconteceu no projecto relativo 
ao Bairro Social de Aldoar, que desde o início do projecto se conhecia a população que iria 
albergar. O Estudo Sociológico do Lugar e a participação do população local, como se viu nos 
projectos S.A.A.L. e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, teria contribuído para um desenho 
de projecto onde o interior das casas poderia ser menos estanque e mais adaptável, por 
exemplo uma estrutura modular em que o interior das habitações pode ser reorganizado, 
porque no bairro para além de residirem comunidades como a cigana, que mantém uma 
relação muito própria com o espaço chegando, em alguns casos, a deitar abaixo paredes para 
conseguirem um espaço amplo e aberto com o qual se identificam, ainda alberga famílias 
numerosas compostas por várias gerações, netos, filhos, pais e avós, exigindo do espaço uma 
grande adaptabilidade. No respeitante ao espaço público, este poderia ter sido planificado com 
base na diversidade visual e funcionalidade, uma vez que para os moradores do Bairro Social 
de Aldoar o espaço público representa um suporte fundamental para a vida da comunidade que 
o utiliza para conviver, trocar ou vender produtos (flores e hortaliças que cada um cultiva na 
horta comunitária), e ainda como expansão da própria casa, processo notório através da 
apropriação espacial descrita.   
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A IMPORTÂNCIA DOS EQUIPAMENTOS PARA A VIDA NO BAIRRO. 
Para a vida de um lugar, pelo menos no contexto urbano, é fundamental existir uma boa 
rede de equipamentos. Estes representam o suporte para as funções que contribuem para 
melhorar a qualidade de vida da população. Na Freguesia de Aldoar, encontramos vários 
equipamentos nomeadamente a Igreja Paroquial de Aldoar, o Centro de Saúde, o Hospital 
CUF, o Hospital Magalhães Lemos, o Parque da Cidade, as Escolas Primárias e Secundarias, 
o Centro de Desportos, as farmácias, os cafés, as mercearias e o Parque da cidade, com o 
intuito de servirem as comunidades locais e a cidade.  
‘’F: Reparei que aqui à volta existem vários equipamentos (…) os moradores de Aldoar (bairro), 
acabam por usufruir disto tudo juntamente com os outros moradores ou isolam-se mais? D.E.: 
Não, Isolam-se mais. Há pessoas que saem e vão para o Parque da Cidade…20% ou 5%, vão 
pó Parque da Cidade…’’ 
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Esmeralda, Bairro Social de Aldoar, 17 de Abril de 2010. 
  
Se alguns dos equipamentos, que a Freguesia de Aldoar integra, os moradores do Bairro 
não usufruem por questões económicas e/ou religiosas (Igreja Paroquial de Aldoar, Hospital 
privado CUF e os Colégios privados nomeadamente o C.L.I.P.), esta questão não se aplica ao 
Parque da Cidade. Sendo de acesso gratuito e comportando uma série de espaços onde, 
principalmente as crianças, se podem desenvolver inúmeras actividades continua a registar um 
índice muito baixo de visitas por parte dos moradores do Bairro.  
‘’…as pessoas não saem aqui do buraco (…) mas vão aos passeios, excursões, aqui neste 
bairro fazem-se muitas excursões…’’                                                                                                  
Filomena Nascimento, entrevista realizada à D. Esmeralda, Bairro Social de Aldoar, 17 de Abril de 2010. 
 
Os moradores optam por manter um afastamento relativamente à cidade, onde teriam de 
enfrentar sentimentos de exclusão (segundo alguns depoimentos dos residentes do Bairro 
Social de Aldoar), optando por participar em actividades fora da cidade onde a sua identidade     
é desconhecida.  
Caso à parte é a Associação de Moradores do Bairro Social de Aldoar, aberta todos os 
dias das 16 às 19: 30, este equipamento representa uma plataforma de convívio indispensável 
para a vida social do lugar. Local de encontro para conviver, recordar, discutir burocracias 
(pagamento de rendas, luz e água, chegando no caso das pessoas que não sabem ler nem 
escrever a deixar as cartas para posterior pagamento), e em alguns casos passa a ser a ‘’casa 
dos pobres’’, uma vez que aqui, também, se distribui comida e bens pelos mais carenciados e 
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toxicodependentes. Sendo muitas vezes referido como uma ‘’segunda casa’’, nela alimentam-
se esperanças e alegrias nos troféus expostos ganhos pelas crianças e em condecorações que 
o bairro arrecadou nas marchas populares. A acrescentar o lado informativo, uma vez que aqui 
são expostos avisos inerentes às actividades sociais no bairro, medidas sanitárias e 
educativas. Devido ao conjunto de factores, este equipamento ganhou uma importância vital 
para o desenvolvimento social da comunidade do bairro de Aldoar.  
 
Filomena Nascimento, Associação de Moradores do Bairro Social de Aldoar, Março de 2011.  
A existência de serviços como frutaria, padaria, farmácia, cafés e mercearia dentro do 
bairro contribuiriam para reverter o sentimento de isolamento espacial e social, mais ou menos 
comum a todos os moradores relativamente ao resto da cidade. Permitindo a entrada de 
pessoas exteriores ao bairro, nomeadamente os moradores vizinhos, que ao usufruírem destes 
espaços (actualmente localizados no limite exterior ao bairro, formando uma ‘’barreira’’ entre a 
cidade e o bairro), contribuiriam para um lugar mais permeável onde as relações sociais de 
vizinhança se estenderiam para fora dos limites do bairro, contribuindo para o sentimento de 
segurança e diminuição do isolamento sócio espacial relativo aos moradores do Bairro Social 
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A AUTONOMIA DOS OBJECTOS.  
Ao longo do processo do Estudo Sociológico do Lugar, surgiu a necessidade de entender 
a complexidade de alguns equipamentos e espaços, dentro da área de estudo, que através do 
uso ou da apropriação adquiriram um carácter singular e consequentemente uma necessidade 
de os olhar de forma diferente. Como exemplo, a Igreja Paroquial de Aldoar, que deu origem ao 
projecto fotográfico ‘’O Lugar do Abstracto (Deus mora no 54)’’. Tendo por base a reflexão 
sobre as diferentes camadas sociais que a constituem, reinterpreta-se a importância da Igreja 
Paroquial, para a comunidade desta Freguesia. Trata-se de um espaço onde os moradores dos 
Bairros Sociais, Cooperativas, Condomínios privados e Habitações unifamiliares se reúnem (os 
que vão à igreja), diluindo, simbolicamente, as diferenças sociais que os separam. Uma vez 
que este equipamento representa, dentro da freguesia, o único espaço de encontro acessível a 
todos os moradores. Um lugar cuja função principal, o acto de orar, se dilui no encontro e 
convívio entre realidades sociais tão díspares. Este contexto despoletou a necessidade de 
olhar o equipamento de forma diferente onde à prática da religião se sobrepõe a necessidade 
















Filomena Nascimento, Igreja Paroquial de Aldoar, O lugar do abstracto (Deus mora no 54), Porto, Maio de 2010. 
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A necessidade de experimentar uma abordagem fotográfica que exprimisse o que se 
pretendia mostrar deste lugar (complexidade), levantou a seguinte questão: que contornos 
puderam ganhar os objectos criados no contexto do Estudo Sociológico do Lugar fora dele?  
Para ajudar a responder à questão tomou-se como referencia o projecto do sociólogo 
Maros Krivy, ‘’Entropy’’ (2009-2010). Neste trabalho Krivy, analisa a complexidade do lugar 
conferida pelo progresso histórico do tempo e/ou pelo surguir de novas relações espaciais 
entre os diferentes elementos que constituem os lugares - apenas foram previstas dentro dos 
seus projectos isolados – e cujo contexto urbano lhes confere um carácter dividido entre o 
banal e o complexo. È à dualidade banal/complexo, dentro do lugar específico, que o autor 
designa de entropia dos espaços. Nesta reflexão teórica a entropia dos lugares é ilustrada 
através da fotografia, posteriormente retirada deste contexto e posta num contexto expositivo. 
Em 2010, as fotografias que acompanhavam o trabalho ‘’Entropy’’ deram lugar a três 
exposições. Uma individual ‘’Entropy / Political Economy of Landscape’’, no Salon Daguerre em 
Brno na Republica Checa e duas mostras colectivas, em Bratislava na Opava School of 
Photography, Open Gallery na Eslováquia e em Osaka, Tennoji Building, no Japão. Ao trazer 
as fotografias para um contexto expositivo, Krivy, permitiu que o trabalho ganha-se novos 
contornos introduzidos pelo dialogo gerado entre o expectador e a obra.   
 
Maros Krivy, ‘’Entropy’’, 2009-2010. 
Impulsionados pela experiencia do trabalho de Krivy, decidiu-se retirar o foto-
ducomentário ‘’Eu nasci em Xangai’’, criado para um público específico, a Equipa de projecto, 
do seu contexto original (Estudo Sociológico do Lugar), e testa-lo em concurso. Nesse sentido 
submeteu-se a peça ao projecto ‘’TRANSFORMA LAB’’. Inserido no meio de outros projectos 
artísticos que durante o período de 15 a 22 de Outubro (2011), tiveram lugar na cidade de 
Torres Vedras. A apresentação e visualização do foto-documentário aconteceu às 18 horas nos 
dias 17 no café ‘’Brasileira’’, 20 no café ‘’Casa avó Gama’’ e 22 no café/bar ‘’Mezza’’. Contudo, 
o resultado não foi o desejado. O que se deveu a soma de factores como: o facto do número 
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de espectadores ter sido reduzido e, consequentemente, as conversas que se previam que 
acontecessem depois de cada visualização não tiveram lugar, os horários e as condições de 
visualização da peça. Uma vez que os resultados obtidos na experiencia decorrida no projecto 
TRANSFORMA LAB foram insuficientes para se determinar conclusões, pretende-se verificar 
novamente, através de novas mostras e concursos, se o foto-documentário quando visualizado 
por um público para o qual não foi criado, pode gerar um espaço de reflexão e interesse. 
Pretende-se, ainda, avaliar se a linguagem cinematográfica utilizada, por exemplo para 
expressar pontos de vista ou exaltar determinadas realidades, ao longo da narrativa é a mais 
adequada e no caso de concluir que esta pode gerar conflito levando o espectador a não 
perceber a narrativa, ou partes da mesma, quais as opções a tomar ao nível da edição e as 





























Filomena Nascimento, projecto TRANSFORMA LAB, ‘’Eu nasci em Xangai’’, 2011.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS.  
Através do estudo dos projectos ‘’The Trekroner Art Plan Project’’, ‘’Operações S.A.A.L., 
e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, onde o Estudo Sociológico do Lugar foi fundamental 
para a definição da estratégia de intervenção e do desenho de projecto, concluiu-se que é na 
fase de Levantamento do Lugar em Arquitectura, onde nasce o conceito do projecto que 
futuramente se irá materializar na obra, que o foto-documentário deve ser integrado. Com o 
objectivo de que a Equipa Projectista, juntamente com os restantes elementos que integram 
esta fase (esquiços, desenhos cotados, e fotografias), adquira o maior número possível de 
informação sobre o lugar para o qual se vai desenvolver o projecto. Visando uma resposta 
capaz de eliminar o maior número de questões sócio-espaciais, contribuindo para lugares com 
os quais exista maior identificação por parte das comunidades que neles residem, ou que iram 
residir, com o objectivo de gerar uma paisagem construída mais humanizada. 
A necessidade de criar um objecto que condensasse e transmitisse de forma ‘’leve’’ as 
camadas de informação resultantes do Estudo Sociológico do Lugar, prende-se com o facto de 
o processo de um projecto em Arquitectura englobar material denso em informação como 
legislação, regulamentos e desenhos cotados, que tem de ser estudado desde a fase de 
Levantamento do Lugar, deixando pouco espaço à introdução de outro elemento que exija o 
mesmo esforço de análise por parte dos projectistas. Ainda a referir o facto de que na maioria 
dos ateliês de Arquitectura, por razões de ordem económica e funcional (vários projectos e 
reuniões em curso), não é possível fazer com que todos os elementos que compõe a Equipa 
de Projecto visitem o lugar onde se irá intervencionar ou trabalhem directamente com a 
população residente. Situação oposta aos casos estudados ‘’The Trekroner Art Plan Project’’, 
‘’Operações S.A.A.L.’’ e ‘’Estratégia para Habitação Evolutiva’’, onde esse processo foi possível 
uma vez que o Estado e as Entidades Governamentais Locais garantiram o suporte financeiro. 
Assim, e com o objectivo de trazer o lugar para dentro do ateliê, permitindo a sua consulta em 
grupo (Equipa Projectista), ou individualmente, dentro ou fora do ateliê de Arquitectura, cuja 
construção e reprodução fosse fácil, económica e rápida surgiu a ideia de um                                   
foto-documentário.  
Para que isto seja possível, concluiu-se que o método utilizado no processo de 
montagem do foto-documentário (um método similar ao utilizado na construção de um filme de 
animação, uma vez que som e imagem foram trabalhados em separado e posteriormente 
uniformizados em uma única camada), não é o processo mais eficaz. Na edição do foto-
documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’, o som e a imagem constituíam duas camadas diferentes 
de informação, facto que se deveu à escolha das imagens utilizadas para a construção da 
narrativa ter recorrido às fotografias e não á imagem de vídeo. Escolha que se3 deveu ao facto 
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de estas, comparativamente às captadas com a máquina de filmar, se revelaram mais 
expressivas e por isso permitiam uma leitura das diferentes camadas de informação, 
resultantes do Estudo Sociológico do Bairro Social de Aldoar, mais rica. Esta escolha obrigou 
ao tratamento em separado do som, trabalhado a partir dos depoimentos dos residentes 
recolhidos na fase de entrevistas, e da imagem (contrariamente às captadas através da 
máquina de filmar onde som e a imagem constituem uma camada única). Quando, finalmente, 
na time line do programa de edição de vídeo se juntam os dois elementos, som e imagem, é 
necessário fazer com que estes estejam coordenados com o tempo que queremos reservar 
para cada acção. O que acontece neste tipo de processo de edição é que sempre que é 
necessário fazer ajustes (cortes de som ou de imagem, colocação de filtros, etc), e sendo que 
estes só podem ser realizados depois de as fotografias e do som estarem presentes na mesma 
time line, o processo de montagem das sequências e de edição torna-se lento, porque sempre 
que é feita uma alteração é necessário recorrer ao render para voltar a uniformizar o conjunto e 
podermos visualizar a acção (processo que não se verifica com o mesmo grau de dificuldade 
no cinema de animação, uma vez que existe um guião previamente estudado e projectado 
incluindo todos os pormenores visuais e sonoros, processo impossível de controlar com o 
mesmo grau de exactidão no Estudo Sociológico do Lugar, porque se trabalha com uma 
grande margem de improviso), atrasando o processo de construção da narrativa, consumindo 
tempo e recursos que a Equipa de Projecto não dispõe.  
Como Alternativa, a este processo, concluiu-se que uma planificação rigorosa dos planos 
que pretendemos mostrar, das imagens que queremos documentar, das entrevistas e do local 
onde estas se vão realizar. Esta planificação deve assumir a forma de um guião, onde a 
fotografia e o desenho desempenham um papel central para a sua estruturação e testes 
prévios (luz, perspectiva, fundo). O rigor, do guião, advém das informações que se vão 
registando e analisando através das sucessivas visitas ao lugar, realizadas antes do processo 
de filmagem. Tomando verdadeiro conhecimento do terreno e através da rigorosa planificação 
do trabalho, que deve contemplar espaço para o grau de improvisação que este tipo de 
trabalhos implica, é possível eliminar ou prever ruídos que puderam ser captados (facilitando o 
processo de edição sonora) e controlar, de forma mais eficaz, a luz e o tempo de filmagem de 
cada acção, permitindo reduzir o esforço exigidos no processo de edição e construção do 
objecto final. Principalmente se as imagens forem captadas através da máquina de filmar, onde 
som e imagem se justapõem, tornando os processos de selecção de material, corte e 
montagem mais rápidos, fáceis e económicos. Se durante a construção da narrativa  
pretendermos utilizar imagens com um carácter mais estático, sem que o respectivo tempo de 
duração seja controlado na time lime do programa de edição, podemos utilizar a máquina de 
filmar como se esta fosse uma ‘’máquina fotográfica’’. Ou seja, podemos fixar a máquina de 
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filmar mais tempo nas imagens que pretendemos obter criando o efeito ‘’imagem fotográfica’’, 
efeito que podemos analisar no documentário ‘’Ruínas’’ de Manuel Mozos.  
Filomena Nascimento, testes de planos a serem filmados ou fotografados, stop motion ‘’Rua da Vilarinha’’, Aldoar, Porto, 2010. 
 Futuramente creio que é fundamental responder a uma questão que surgiu na fase final 
da construção de o foto-documentário e que se prende com o valor deste objecto dentro do 
processo projectual em Arquitectura, ou seja: será o foto-documentário uma ferramenta eficaz, 
através das camadas sociológicas de informação que fornece, para melhorar os desenhos de 
projecto? Ou, poderá este objecto introduzir ruído na Fase de Levantamento do Lugar, e por 
isso revelar-se desnecessário para o desenvolvimento projectual em Arquitectura? 
Para responder a estas questões traçou-se uma estratégia construída através dos 
seguintes passos: Elaboração de uma lista de Ateliês de Arquitectura (mínimo de 30), envio do 
convite para participação na análise do foto-documentário, em caso de aceitação envio do foto-
documentário e de um pequeno questionário (a elaborar), sobre o objecto, com o objectivo de 
recolher as opiniões fornecidas pelos projectistas que visualizaram a peça. Após a análise dos 
resultados e caso indiquem que o objecto contribuiu para o desenvolvimento projectual deve-se 
proceder caso se verifique necessário, à revisão da peça assente no somatório das opiniões 
dos projectistas. Após este processo o foto-documentário ‘’Eu nasci em Xangai’’, deverá ser, 
novamente, enviado para os ateliês que inicialmente participaram na análise e para ateliês que 
não o tenham feito, fazendo-se acompanhar novamente de um pequeno questionário, que será 
o suporte para o registo dos novos dados que os projectistas iram fornecer. Através da 
comparação dos resultados da opinião dos projectistas que viram duas vezes a peça e a 
opinião dos projectistas que apenas a visualizaram e analisaram uma vez (após a sua revisão), 
pretende-se perceber se esta carece de nova revisão, ou se o foto-documentário funciona 
enquanto objecto e por isso não necessita de ser revisto.  
O processo visou a criação de um objecto de carácter documental no qual à estética das 
imagens se sobrepõe a objectividade do trazer para dentro do ateliê de Arquitectura uma 
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imagem o mais próxima possível das dinâmicas socioculturais e espaciais que, também, 
definem o lugar. Com o intuito de fornecer, juntamente com esquissos, desenhos rigorosos, 
fotografias e legislação, o maior número possível de informação de interesse projectual sobre a 
área onde se ira intervencionar à Equipa Projectista, visando a melhoria dos desenhos de 
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A Relevância do Estudo Sociológico do Lugar para o Desenvolvimento Projectual                      
em Arquitectura. 
SINOPSE: 
       O espaço construído de uma cidade não se resume, apenas, a um conjunto funcional 
capaz de administrar a sua própria expansão, este é também o palco de inúmeras sinergias 
que geram tenções e criam diversas potencialidades de vivência e apropriação espacial. A área 
física de uma cidade é, também, um conjunto de elementos simbólicos que na sua grande 
maioria encontram expressão no Espaço público o que facilita e estimula a relação entre o Ser 
Humano e a paisagem visual construída.  
Ao analisarmos as cidades contemporâneas reparamos que estas estão a mudar a uma 
velocidade arrepiante. Seres metamórficos que se desenvolvem por camadas de informação e 
que vão alargando fronteiras a lugares que, inicialmente, lhes eram limítrofes e agora se 
fundem numa malha alargada á sociedade em rede.     
Na verdade o lugar pode ser muita coisa e cabe-nos, dentro desse mesmo lugar, 
posicionarmo-nos mediante a informação que dele pretendemos retirar. Independentemente 
das suas fronteiras físicas, o lugar vai muito além de um espaço contido ou geograficamente 
definido através dos seus limites. No caso particular da Arquitectura ele determina modos e 
formas de construir, que por sua vez comunicam com os outros lugares e que influenciam ao 
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CONSTRUÇÃO METODOLÓGICA  I  CADERNO DE ESQUISSOS 
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Filomena Nascimento, caderno de esquissos, levantamento do lugar, Aldoar, Porto, 2009 – 2010. 
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Filomena Nascimento, caderno de esquissos, levantamento do lugar, Aldoar, Porto, 2009 – 2010. 
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ANÁLISE E LEVANTAMENTO DO LUGAR.                                                      
As séries de imagens apresentadas têm por base a analogias entre diferentes elementos 
que integram o lugar, destinando-se a fazer o resumo das componentes que numa primeira 




Filomena Nascimento, Analogia #1, Aldoar, Janeiro, Março de 2010. 
 
Filomena Nascimento, Analogia #2, Aldoar, Junho de 2010 . 
 
Anexos                                                                                                                                                                                                62 
 























Filomena Nascimento, Levantamento fotográfico, Aldoar, Junho de 2010. 
 
 


























Filomena Nascimento, Levantamento fotográfico, Aldoar, Julho de 2010. 
 
 














Filomena Nascimento, Levantamento fotográfico, Aldoar, Julho de 2010. 
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2.2. Condomínios privados 
Uma das principais características em Aldoar é a vincada diferença entre as diferentes 
tipologias de habitação. O contraste entre bairros sociais e os condomínios privados, que 
crescem sobretudo ao largo da Vilarinha, é uma das realidades mais notórias deste lugar. 
Modelos de habitação díspares mas que têm em comum a questão da ‘’virtualização’’ do 
espaço, como é o caso dos condomínios privados, que apenas tornam o espaço acessível a 
quem nele vive ou a quem nele é permitido entrar. O corte com a malha urbana toma a forma 
de muro, tornando o espaço inacessível inclusive aos olhos do transeunte. Relativamente aos 
bairros sociais a questão é outra, neles não existem muros que definam um limite físico e, na 
maioria dos casos, também não existe um desenho nem ao nível do Urbanismo nem da 
Arquitectura. Geralmente situados em áreas limítrofes e/ou em áreas sensorialmente 
empobrecidas, o tema da apropriação do espaço funciona como uma barreira psicológica que 
tal como os muros de betão dos condomínios contribuem para a ‘’virtualização’’ e 
distanciamento do construído relativamente á vida na e da cidade. 






Filomena Nascimento, Guião Stop motion 355, Rua da Vilarinha, Aldoar, Junho de 2010. 






























Filomena Nascimento, Stop motion 355, Rua da Vilarinha, Aldoar, Porto, Junho de 2010. 
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Filomena Nascimento, Caderno de esquissos, Deus mora no 54, Aldoar, Porto, 2010. 
 
 












Filomena Nascimento, Deus mora no 54, Aldoar, Porto, 2010. 
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2.4. Características do lugar. Viemos de Xangai. 
 
Os excertos de trabalho que se seguem foram efectuados com base nas diferentes 
entrevistas feitas aos habitantes do Bairro Social de Aldoar (Porto). Através delas foram 
revelados aspectos e realidade de grande relevância para a compreensão do lugar. As 
entrevistas despertaram a atenção para camadas de informação que, por muito caóticas que 
pareçam a quem vem de fora, na maioria dos casos se revelam de grande importancia para o 
equilíbrio do lugar.     
 
Da identidade e da apropriação do espaço: 
 
Filomena Nascimento, Bairro Social de Aldoar, Porto, Abril de 2010. 
 
  ‘’…só tem três minutos, eu digo tudo em três, minutos porque eu falo muito depressa…e com 
o Presidente da Junta falo precisamente igual…se toda a gente que está aqui sem fazer nada 
fizesse um bocadinho…talvez vivesse-mos melhor neste mundo…eu estou na assembleia de 
junta, também, e as vezes levo estes problemas todos…pedi depois desculpa mais tarde, mas 
no acto disse ao meu Presidente da Junta, o Senhor não sabe nada. O Senhor não sabe 
quantas crianças andam na rua, o Senhor não sabe quantas casas estão de vago neste bairro 
social…o Senhor não sabe. O senhor quer lá saber…’’ 
Filomena Nascimento, entrevista á Presidente da Associação de Moradores do Bairro Social de Aldoar, 15 de Abril de 2010. 
 


















Filomena Nascimento, Uso do espaço público no Bairro Social de Aldoar, Porto, Abril de 2011. 
 
        


























Filomena Nascimento, stop motion, Uso do espaço público no Bairro Social de Aldoar, Porto, Abril de 2010. 
 
 
Anexos                                                                                                                                                                                                72 
 
2.5. O direito à habitação  I  Marcha de protesto. 
‘’…estas obras estragaram as nossas casas por dentro…e aumentaram 60% ao aluguer 
e em Março pó ano vão buscar mais 40%. Nós as mulheres do bairro, dos bairros por aí fora 
estamos combinadas. Cinco mulheres de cada bairro no dia 25 de Abril, vamos abrir os nossos 
panos e vamos ali protestar pá Câmara…ele (o presidente da Câmara do Porto), aumentou 
sem pedir os rendimentos das pessoas…á gente desempregada e quem pagava trinta e três 
euros foi pagar cinquenta e quatro e pó ano leva com mais 40% em cima numas casas que já 
deviam ser nossas…’’ 










Filomena Nascimento, Moradores dos bairros sociais de Aldoar e Francos na acção de protesto contra o aumento das rendas,  
Porto, 25 de Abril de 2010. 
 
Filomena Nascimento, Fotogramas das filmagens da acção de protesto contra o aumento das rendas, Porto, 25 de Abril de 2010. 
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DA MEMÓRIA COLECTIVA.  
SINOPSE:  
O projecto fotográfico ‘’Da memória colectiva’’, tem por base o diálogo entre as fotografias 
de arquivo, relativas á fábrica de Fitas e Fiação D’ Algodão A.C. da Cunha Moraes, que 
mostram o funcionamento desta antes da sua diluição, e as imagens recolhidas recentemente 
no interior da fábrica, que por outro lado, denunciam a ruína de um passado próspero. Nesta 
série de Fotografias a preto e branco, objectos e processos diluem-se no grão e luz replicando 
a diluição das mesmas na memória colectiva da população de Crestuma.  
Nas instalações do Restaurante Bar K4, também possível encontrar o registo oral de 
antigos operários, que, entre histórias e curiosidades, explicam o processo industrial relativo ao 
fabrico de tecidos e fios. O projecto pretende, assim, despoletar um confronto entre o que se vê 
e ouve com o intuito de que cada indivíduo possa recrear o ambiente da actividade fabril de 
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NO LUGAR, O IMAGINÁRIO.  
SINOPSE: 
O projecto fotográfico ‘’No lugar, o imaginário’’, tem por base a reflexão sobre o Espaço 
Ruína, onde se pretende enfatizar as potencialidades do mesmo no lugar onde se insere. As 
imagens recolhidas demonstram uma das muitas vocações deste espaço. Following a ghost, 
representa uma das projecções possíveis, onde imaginário é o protagonista e as ruínas o 
cenário do desenrolar da acção. O Trabalho foi submetido ao ‘’Concurso Aveiro Jovem Criador, 
2010’’, e esteve patente na galeria de exposições temporárias (06-11-210110 a 21-11-2010), 














































































































































Anexos                                                                                                                                                                                                88 
 
OS ESPACIALISTAS.  
SINOPSE: 
 ‘’OS ESPACIALISTAS" é um projecto arquitectónico/artístico laboratorial de análise e de 
alteração programática do espaço.  Utilizam a fotografia e o vídeo como dispositivos de 
desenho, de pensamento, de percepção e de diagnóstico do espaço natural e construído. A 
partir da realização de um conjunto de exercícios de espaço que denominam de 
ginástico/conceptuais, as re/acções especialistas pretendem: 
Fazer aparecer a vocação artística do espaço. Dar aparência ao aparelho reprodutor 
artístico latente no corpo humano.  Proceder à reabilitação artística do espaço, do corpo e da 
vida, através da manipulação lúdica e conceptual dos sítios por onde passam.  Apresentar 
propostas (imaginárias) de projecto, arquitectónicas/artísticas de alteração programática, para 
os sítios de passagem. 
Servem-se da máquina fotográfica ou de filmar como se de um lápis se tratasse, por 
causa do resultado que denominam de "esquissos fotográficos". Criados a partir da análise, da 
composição, da manipulação, da alteração programática e do registo das situações / 
especificidades naturais e construídas dos espaços por onde passam, bem como dos 
elementos materiais e objectuais aí encontrados e dos conteúdos do “Kit Especialista Por/táctil” 
que transportam consigo. Os esquissos fotográficos e videográficos resultantes da aplicação 
dos conceitos e das metodologias de intervenção manifestas no Diário do Especialista - manual 
regulador das suas intervenções - têm  na sua origem uma dupla função, são simultaneamente 
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Á PROCURA DO ESPAÇO (Campanhã, Abril – Maio, 2010).  
 
         
 










ESPAÇO CÉNICO (AS POTENCIALIDADES DO ESPAÇO).  
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DENTRO DA PROCISSÃO (NO IMPROVISO DO ESPAÇO).  
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AS TRÊS FACES DE NARCIZO (O CORPO NO ESPAÇO #1).  
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O monstro de várias cabeças. O Público da Performance Contemporânea. 
SINOPSE: 
O ‘’mostro de várias cabeças’’ foi um workshop de três dias (27 a 29 Novembro de 2009), 
cujo objecto de estudo se centrou no público da performance contemporânea. Através de uma 
abordagem teórico/praticam, na qual foram exploradas ferramentas para posteriormente 
interagir com diferentes audiências, promoveu-se o debate de questões relevantes como os 
diferentes tipos de relação entre actor(es) vs publico e a importância deste para o 
desenvolvimento dos trabalhos independentemente do seu nível de participação. Foram 
também explorados modelos de interacção com a audiência e diferentes ‘’formas’’ de 
performances com o intuito de podermos analisar de forma prática o resultado dessa acção.     
Organizado pelo NEC, espaço formado em 1997 que funciona como um pólo dinamizador 
de criação, produção e formação da dança contemporânea na área metropolitana do Porto o 
workshop foi conduzido por Joshua Safear, cujo trabalho gira em torno dos diferentes modelos 
de participação. Conhecido pelo humor associado ao seu trabalho, é também curador, director 
de projectos, nomeadamente na área da performance, e escritor sendo ‘’Perform Every Day’’, o 










Nothing happened, Joshua Safear espaço NEC. 
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Dia um (27 de Novembro de 2009) 
Após uma breve apresentação, dos membros que constituíam o grupo, iniciamos o 
primeiro dia de workshop com um exercício de concentração, onde, através da mímica e do 
exagero imitávamos os movimentos da pessoa a nossa frente. Este esquema funcionou como 
demonstração para como através do nada se pode criar uma performance, assim, o vazio da 
sala rapidamente se encheu de diferentes coreografias e potenciais motes para outros 
trabalhos.  
Seguiu-se uma breve introdução teórica relativa a questão da audiência poder, ou não, 
estar no coração do trabalho e no centro do palco.Nessa sequência leram-se textos e 
visualizaram-se peças relativas á: Pré-performance (Kidnap; Kira O´Reiily; Marina Abranovic 
and Erloy; Victor Aconci 1972; Grab Squad ‘’ super night shot’’, 2003 e Back & Vicenti), aqui 
analisaram-se questões como o condicionamento da performance através da escolha da forma, 
o nível de informação que deve ser fornecido ao público e a forma como isso interfere na 
percepção da performance, como o direito a não participação por parte da audiência.  
Na performance analisaram-se os diferentes tipos de forma (que esta pode adquirir) e de 
público, tomando como exemplos Willa Popel ‘’ The Great white way’’ 2001, JJ and Cai Juan 
‘’Soya souce and Ketchup fight’’, Loue Twin ‘’Ghost dance’’, 2008, Ligna ‘’Radio ballet’’ 2003, 
Hermann Nitsch ‘’Action 122’’ 2005, Coco Fusco and Guilherme Gomez - Peña e Annie - Sprink 
‘’Post porn modernist’’, 1989 – 1996.  
A pós-performance foi representáda por Casten – Huller ‘’Test slide’’ 2007, Yoko Ono 
‘’Cut pice’’ 1963, Laura Lima ‘’To Age’’ 2004, Luke Jerram ‘’Sky Orchestra’’ 2008, Oreet Ashery 
‘’say cheese’’ 2002, Joshua Sofear ‘’Acavengers’’ 2006. Terminada esta fase seguimos para o 
debate, aqui, constituíram três grupos aos quais foram atribuídas diferentes questões.  
Pré-preforman-se: 
Quando se cria um exercício será que temos um público em mente? O que é que o publico traz 
para a performance? 
 
Performance: 
Pode haver performance sem público? O público precisa da performance? 
  
Pós-performance:  
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Quem decide o final? 
      Concluída a parte teórica partimos, através da imagem, para exercícios práticos. 
Através de um postal (como se pode ver na imagem), que nos foi atribuído tinha-mos de 
imaginar uma história, contá-la em um minuto e como se esta tivesse tomado lugar no 
passado. Após a apresentação individual, ao grupo, do enredo criado a partir da imagem era-
lhe atribuído um título que funcionava como apanhado das palavras-chave da ideia explorada. 
Aqui fez-se o ensaio para o exercício seguinte, que através, da repetição, do postal oferece um 
free-ticket para levarmos a cabo uma performance. A imagem funciona como a permissão que 
faltava para ao largo de duas horas, em qualquer local da cidade do porto, poder-mos escolher 
o público, no caso uma massa anónima, e levarmos a cabo o nosso trabalho.  
Nas imagens que se seguem podemos ver o postal, que me foi atribuído, já transformado 
em cartaz de campanha na busca de alguém. O número de telefone deixado nos cartazes é um 
existente uma vez que o, meu, interesse era verificar se o publico continuava a fazer 






Procura-se…, Filomena Nascimento espaço NEC. 
 
Dia dois (28 de Novembro de 2009). 
Sentados em círculo é pedido que nos concentremos no som que alguém ira produzir 
batendo palmas. Quando sentirmos necessidade, pessoa aleatória, criamos um novo som que 
todos deveram seguir e assim consecutivamente até criarmos um ritmo onde todo o grupo 
participa. Terminado o exercício de concentração surge uma nova questão. O que é participar? 
Cada grupo deve enumerar, após uma reflexão de cinco minutos, as diferentes conclusões ou 
palavras obtidas que são apresenta das sob a forma de listas. Discutem-se, ainda, conceitos 
como o artista enquanto documentador, aquele que documenta através do recurso ao vídeo, 
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pode ser gravado antes, durante ou depois da acção acontecer, da fotografia, memória, 
desenho ou escrita. E o publico como espectador, aquele que partilha o mesmo espaço físico 
(rua, teatro…), o mesmo tempo mas que pode não partilhar o mesmo espaço mental. Nesta 
abordagem a prioridade vai para um conjunto de itens a ter em conta antes de decidirmos o 
espectáculo são eles a localização, duração, gravação e gestão do todo. A ter ainda em linha 
de conta quando imaginamos ou participamos na criação de um projecto, quem vai ser o 
artista? Qual o tipo de audiência com que vamos querer trabalhar, a forma de iniciar o projecto, 
o conteúdo, a localização, duração e como o documentar. Com base nestas linhas foi pedido 
que elabora-se-mos listas de palavras relativas a cada um dos pontos anteriormente 
mencionados para explorarmos as diferentes possibilidades em cada caso.  
Artista: Bailarino, fotografo, musico, escultor, observador, mendigo, repórter, 
criador…Audiência: o público do teatro, museu, escolas, só taxistas, pessoas vestidas de 
preto… 
Forma: Carta, dança, telefonema, fotografia, segredo, silencio, beijo, luta… 
Conteúdo: Pessoal, politico, reflectivo, limites, espectáculo…  
Localização: Rua, quarto, janelas, entradas de portas, táxi, lojas… 
Duração: 1 segundo, 365 dias… 
Documentação: Fotografia, desenho, Gravação de voz, memória, contado por                     
outros, mapas… 
 
As imagens que se seguem representam as listas relativas as palavras mencionadas           
 
          














    
 
As listas foram o mote para o exercício seguinte. A cada pessoa foram fornecidas três 
folhas de formato A4 (como a que podemos ver na pagina seguinte), que depois de 
devidamente dobradas tornava-se num pequeno caderno onde anotávamos palavras, que 
individualmente, seleccionava-mos a partir das listas anteriores. Assim completávamos a 
primeira parte do exercício e consequentemente o primeiro caderno. 
#1 (caderno um) 
Artiste: performer 
Audience: Passers by 
Form: Action  
Content: Personal I limit 
Location: Doorways  
Documentation: Memory 
 
Seleccionada a performance o exercício continuava em grupo, com o numero máximo de 
três a quatro pessoas, onde cada elemento apresentava a sua proposta individual que era 
discutida e e avaliada em grupo com o objectivo de encontrar um trabalho único (que poderia 
ser o somatório de todas as ideias ou apenas uma que seleccionada), que seria elaborado em 
grupo, fora do espaço NEC e com duração de hora e meia. O resultado era anotado no 
segundo caderno e no terceiro constariam os registos das experiencias individuais resultantes 
dessa mesma performance.  
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Ao exercício seleccionado o grupo decidiu chamar de ‘’Qual é o teu destino?’’, esta era a 
pergunta que nos permitia actuar, ir para a rua, para a estação de Som Bento e dar inicio ao 
espectáculo que seria vivido por uma plateia anónima. O grupo era constituído por quatro 
pessoas que agiriam de forma autónoma e cujo único ponto em comum (para alem da 
pergunta), seria o de registarem a resposta através de diferentes formas. Assim a palavra era 
escrita no corpo do performer (Laura), o desenho feito no corpo do performer (Teresa), 
fotografia (Filomena), e o registo geral através do vídeo (Miguel).  
A minha parte do exercício consistia em dirigir-me a quem passava perguntar ‘’qual é o 
teu destino?’’, cuja resposta era verbalizada através de uma expressão facial, que 
posteriormente mimetizava, exagerava e registada através da fotografia. Agora adulterada, a 
expressão, era captada pela pessoa a quem a pergunta fora dirigida (ver imagens seguintes).      
#2 (caderno dois) 
Artiste: Performer 
Audience: Passers by 
Form: Question   
Content: Personal  
Location: Train station   










    
Folha I caderno de registo. 
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Quando o exercício terminou deveríamos registar a experiencia no terceiro caderno, 
regressar ao espaço NEC e fazer uma apresentação do resultado obtido para os outros grupos.  
#3 (caderno três) 
Artiste: Photographer  
Audience: Only yang people  
Form: Question   
Content: Personal  
Location: Train station   
        Documentation: Photography    
 
Pessoalmente este foi um dos exercícios em que mais aprendi. Inicialmente o público 
para o qual tinha pensado a performance era um público que compreenderia pessoas a com 
idade a partir dos cinquenta (aproximadamente), por causa das características físicas que o 
tempo atribui ao rosto que para o resultado pretendido resultaria melhor em fotografia. 
A primeira grande mudança deu-se antes mesmo de iniciar a performance, através da 
análise dos exercícios anteriores onde já tinha utilizado como forma de registo a máquina 
fotográfica, tinha sido notória a timidez e relutância por parte do público em participar. O direito 
á imagem, a desconfiança de uma exposição menos adequada do trabalho tinham tornado o 
trabalho mais difícil principalmente quando se pede aos participantes que façam se expressem 
corporalmente colocando-os numa posição ainda mais frágil. A solução teve de passar pela 
exposição da minha imagem, mimetizando e exagerando a expressão facial do participante eu 
seria objecto a ser fotografado. Posteriormente, aqui já durante a performance, dirigindo-me ao 
público alvo apercebi-me de que seria ‘’impossível’’ de levar a cabo o trabalho uma vez que a 
esmagadora maioria não queria participar ou porque não entendiam o trabalho, ou não «…sei 
onde é o botão da máquina…» ou deliberadamente não queriam. Aqui foi necessário arranjar 
rápido uma solução que partiu na direcção do público jovem que claramente se mostrou 
participativo permitindo-me levar a cabo o trabalho.   
Com esta demonstração prática conseguiu entender que nem sempre o publico que 
temos em mente é aquele que efectivamente será o nosso publico e que todos os factores que 
compõem um espectáculo são controláveis e que aos protagonistas é exigido um poder de 
síntese e imaginação que é necessário para conseguir traduzir os problemas que nos podem 
surgir em oportunidades que temos de integrar no trabalho.  
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Registos, Filomena Nascimento, Estação de Som Bento. 
 
            De salientar também que ao largo deste dia foram-se propostas paralelas, de carácter 
não obrigatório, para desenvolver á hora de almoço. Deferia-mos pagar um café a um estranho 
e convence-lo a dizer-nos um segredo. Apresentou-se também o kit performer, que na sua 
essência é uma caixa constituída por cartões com imagens símbolos ou textos que permitem 
ao utilizador criar varias formas possíveis para o o trabalho a desenvolver.  
Por ultimo foi-nos pedido que pensássemos nas diferentes actividades desenvolvidas ao 
longo dois dias e que para o dia seguinte, o ultimo dia de workshop, trouxe-se-mos uma 
proposta daquilo que gostaríamos de fazer, mudar ou experimentar e ainda se queríamos 
continuar a ‘’ir para a rua’’ ou permanecer no espaço do NEC o que viria a condicionar                         
o tipo de exercício.  
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Dia três (29 de Novembro de 2009). 
As cadeiras encontram-se dispostas de forma paralela umas em frente as outras. Pede-
se silencio e sentamo-nos com o objectivo fixo de fazer rir a pessoa que esta a nossa frente. 
Não é permitido falar, despir, comer, beber ou andar pela sala, a expressão facial é tudo para 
desconcentrar o olhar fixado no vazio da pessoa correspondente, uma espécie de ‘’jogo do 
serio’’, onde ganha quem faz rir. O exercício nasce com o objectivo que explorar técnicas de 
concentração e expressão. 
Assim nasce uma nova questão, como é que o artista pode controlar as pessoas e as 
reacções que pode obter? Um novo mote a explorar e para o qual provavelmente nunca 
encontraremos resposta porque, ainda, que se possam por todas as hipóteses a verdade é que 
o lado emocional do ser humano é, até certo ponto, imprevisível e extremamente 
despadronizado devido a questões culturais e educacionais. O exercício que se seguiu era 
composto por várias partes, sendo a primeira de carácter individual: 
_ Pensar numa maneira de aproximação ao público. 
_ Pensar num espectáculo que gostássemos de levar a cabo independentemente dos custos, 
pais, celebridades participantes….um mundo mentalmente construído onde tudo seria possível. 
_ Vende-la aos patrocinadores (os outros membros do grupo), cuja apresentação duraria um 
minuto e teria de ser sob a forma de spot publicitário.   
_ Após as apresentações deveríamos seleccionar três propostas que se iriam desenvolver e 
ser apresentadas posteriormente (ao longo da tarde, um total de três horas para levar a cabo 
os trabalhos).  
Conserto de beijos, striptiz e Cell phone foram as propostas seleccionadas e levadas a 
cabo em grupo com o tempo máximo de apresentação de vinte minutos.  
Striptiz, a performance na qual participei, tinha um esquema básico a forma era uma 
entrevista, onde o entrevistado conduzido por um membro do grupo era convidado a assistir 
um strip integral (individualmente), elaborado por um dos membros que incorporavam o grupo 
de preformares, num ambiente intimistas apenas iluminado por a luz ténue de uma vela. 
Depois da experiência a performance era realizada sob a forma de uma entrevista onde era 
feita ao convidado perguntas sobre aquilo que tinha sentido na sala onde pouco tempo antes 
acontecera a primeira parte do exercício.                            
Com esta composição exploramos primeiro uma das formas mais básicas da performance. 
1 _ A pessoa que lidera o grupo de artistas e coordena todas as partes (actores e publico). 
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2 _ O elemento que dá inicio á acção (o striper), que posteriormente será documentada na 
performance sob a forma de entrevista. 
3 _ E o mediador entre o artista que vai dar início a acção e o público.  
   
Um triângulo indissociável, independentemente das hierarquias geradas (no seu interior), 
é um tipo de performance que só existe através da interacção dos seus elementos, se um falha 
o exercício deixa de fazer sentido. Com este tipo de abordagem conseguimos também 
transformar o público (os elementos seleccionados), em elemento fundamental e gerador de 
desenvolvimento para realização da performance. Trazendo desta forma algo de novo também 
para os actores que eram as suas emoções. Com o exercício anteriormente descrito o 
workshop terminou deixando para trás (aqueles que sob o meu ponto de vista), foram os 
pontos essenciais: 
_ Quando planeamos uma performance devemos pensar primeiro na forma que queremos que 
ela assuma, uma vez que desta forma é mais fácil para organizar o resto do exercício. 
_ Tudo é possível se encontrarmos o contexto certo.  
_ Ver oportunidades no lugar de problemas. 
_ Pensar sempre no próximo passo.  
Filomena Nascimento, apresentação, espaço NEC. 
 
 
                
 
  



















   
 
 
